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Identificação Institucional 

 

Mantenedora Ministério da Educa-

ção (MEC) 

Instituição Instituto Federal de E-

ducação, Ciência e Tec-

nologia Goiano 

Atos legais  

Data da publicação no 

DOU 

11/06/2014 

CNPJ 10.651.417/0009-25 

Endereço Rua Araguaia, 

Loteamento 71, Setor 

Oeste, S/N 

Cidade Cristalina 

CEP 73850-000 

Telefones (61) 36128500 

Site www.ifgoiano.edu.br/ho

me/index.php/cristalina 

E-mail cristali-

na@ifgoiano.edu.br 

FAX da Reitoria (62) 3605 3601 

Identificação do Curso 

  
CURSO DE TECNOLOGIA EM HORTICU L-

TURA 

Título acadêmico Habilitação de Tecnólogo 

em Horticultura 

Área do Conheci-

mento 

Ciências Agrárias I 

Eixo Tecnológico Recursos Naturais 

Modalidade do Cur-

so 

Presencial 

Periodicidade de 

Oferta:  

Anual 

Regime escolar Semestral 

Duração do curso 3,5 anos 

Carga Horária pr e-

vista na legislação 

2400 

Número de vagas 

ofertadas/ano 

50 

Duração do curso 3,5 anos 

Previsão para iní-

cio das atividades 

2018 

Carga horária total 

do curso 

2840 

Turno de funciona-

mento 

Diurno (integral) 

Calendário escolar 200 dias letivos 

Responsável pelo 

Processo: 

Suelen Cristina Mendon-

ça Maia 

Formação: Engenharia Agronômica 

Titulação: Doutorado em Agronomia 

Fone: (61) 99364-9839 

E-mail:  sue-

len.maia@ifgoiano.edu.br 

1- Contexto Geral 

1.1- Apresentação  

Este projeto apresenta a proposta de im-

plantação do Curso Superior de Tecnologia em 

Horticultura, no Campus Avançado Cristalina, 

vinculado ao Instituto Federal Goiano. Para im-

plantação desta unidade, o IF Goiano ï Campus 

Avançado Cristalina possui um Prédio Escolar, 

com 14.935 m², localizado próximo a BR-050 e, o 

Observatório Brasileiro de Horticultura, em área 

rural, de 120.000 m
2
, localizado na GO 436. O 

Campus Avançado Cristalina também possui parce-

ria Institucional com a Embrapa Hortaliças, Em-

brapa Arroz e Feijão, EMATER-DF, Rede Terra e 

produtores rurais da região, que podem proporcio-

nar oportunidades de vivência interdisciplinar aos 

estudantes regularmente matriculados na institui-

ção, somado ao desenvolvimento de ações em con-

junto de ampla cooperação e intercâmbio científico 

e tecnológico, abrangendo atividades de ensino, 
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pesquisa e extensão, desenvolvimento, formação e 

treinamento de recursos humanos, absorção e 

transferência de tecnologias educacionais, compar-

tilhamento de informações sobre a educação pro-

fissional e tecnológica. 

O Curso Superior de Tecnologia em Horti-

cultura encontra-se em consonância com o Catálo-

go Nacional de Cursos Tecnológicos e com o Plano 

de Desenvolvimento Institucional e contempla as 

competências da Instituições de Ensino Superior e 

a demanda regional da população egressa de ensi-

no médio e técnico do setor agrícola da região de 

Cristalina-GO. 

Com o objetivo de construir este projeto, 

foram realizadas discussões com o grupo de profis-

sionais e produtores rurais pertencente ao Sindicato 

Rural de Cristalina, pesquisadores da Embrapa 

Hortaliça, e professores da Universidade Federal 

de Goiás, no qual visaram a realidade do município 

de Cristalina para definir as prioridades e desenhar 

o perfil de atuação dos egressos do Curso, conside-

rando a perspectiva dos novos avanços tecnológi-

cos que precisam ser superados, no atual mundo do 

trabalho, e que exigem profissionais qualificados e 

com possibilidades de permanecerem em busca do 

conhecimento.    

1.2- Histórico 

1.2.1- Histórico do Instituto Federal Goia-

no 

 O Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano, criado em 29 de dezembro de 

2008, pela Lei n. 11.892 de 29 de dezembro de 

2008, é fruto do rearranjo e da expansão da Rede 

Federal de Educação Profissional e Tecnológica 

iniciados em abril de 2005, juntamente com outros 

37 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tec-

nologia. O IF Goiano é uma Instituição de Educa-

ção Superior, Básica e Profissional, pluricurricular 

e multicampi, especializada na oferta de educação 

profissional e tecnológica nas diferentes modalida-

des de ensino, com base na conjugação de conhe-

cimentos técnicos e tecnológicos com as suas prá-

ticas pedagógicas. 

Resultado da junção dos antigos Centros 

Federais de Educação Tecnológica (CEFETs) de 

Rio Verde e Urutaí (juntamente com sua respectiva 

Unidade de Ensino Descentralizada de Morrinhos) 

e da Escola Agrotécnica Federal de Ceres (EAF-

CE), ambos provenientes das antigas Escolas A-

grotécnicas Federais, o IF Goiano é uma autarquia 

Federal detentora de autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e dis-

ciplinar, equiparado às Universidades Federais. 

No seu processo instituinte estão presentes 

na composição de sua estrutura organizacional: 

uma Reitoria localizada em Goiânia, o Centro Fe-

deral de Educação Tecnológica de Rio Verde, o 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Uruta-

í, a Escola Agrotécnica Federal de Ceres e as Uni-

dade de Educação Descentralizada de Morrinhos 

que, por força da Lei, passaram de forma automáti-

ca, independentemente de qualquer formalidade, à 

condição de Campus da nova instituição, passando 

a denominar-se respectivamente: Campus Ceres, 

Campus Morrinhos, Campus Rio Verde, Campus 

Urutaí e recente criado o Campus Iporá. Ressalta-

se que em foram criando ainda mais 07 campus: 

Campus Posse, Campus Campos Belos, Campus 

Trindade,  Campus Avançado Hidrolândia, Campus 

Avançado Cristalina, Campus Avançado Ipameri., 

Campus Avançado Catalão, localizados respecti-

vamente nos municípios de Posse, Campos Belos, 

Trindade, Hidrolândia, Cristalina, Ipameri e Cata-

lão, totalizando 12 (doze) campi. 

1.2.2- Histórico do Campus Avançado 

Cristalina 

O Campus Avançado Cristalina foi criado e 

integrado à estrutura do IF Goiano pela Portaria 

MEC nº 505 de 10.06.2014, após o recebimento de 

uma doação de um prédio público para 

funcionamento definitivo. Em 30.12.2014, recebeu 

autorização para funcionamento através da Portaria 
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MEC nº 1.074 de 30.12.2014, com oferta inicial à 

comunidade dos cursos técnicos em agropecuária e 

informática presenciais, dos cursos técnicos em 

administração, logística, segurança do trabalho, 

serviços públicos na modalidade de ensino à 

distância, bem como outros tantos cursos de 

formação inicial e continuada. 

Em 2016 a Prefeitura Municipal, enviou 

projeto de lei municipal nº 2.303 de 14 de 

setembro de 2016, que doa 120.000 m² localizada 

na região da Fazenda Capão Grande, integrante da 

matricula imobiliária nº R-04-9.437 do CRI local, 

na zona rural do município como contrapartida 

final da instalação do IF Goiano na cidade, 

contudo, para que naquele local seja instalado pela 

autarquia o Observatório Brasileiro da Horticultura 

- OBH, espaço propício para o ensino, a pesquisa e 

inovação e a extensão. O OBH almeja ser um setor 

do Campus Avançado que funcionará como uma 

fazenda-escola (fazenda experimental) dedicada a 

dar suporte experimental aos cursos da unidade, 

mas com foco principal no desenvolvimento de 

estudos da área da horticultura, que tem sido muito 

requisitada pela sociedade organizada local. 

1.3- Justificativa da Implantação do Curso 

A análise das informações relativas aos 

vetores regionais de desenvolvimento de natureza 

social, econômica e institucional justifica a oferta 

do curso superior de Tecnologia em Horticultura 

no Campus Avançado Cristalina. 

Cristalina é um município brasileiro do 

estado de Goiás inserido na Região Integrada de 

Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno 

(RIDE). Localizado na latitude 46Ü 48ô S e 

longitude 16Ü 20ô W Gr, no Leste Goiano, tendo 

como limites os Municípios de: Ipameri, Luziânia, 

Paracatu, Unaí, Cidade Ocidental e Distrito 

Federal. 

A população do município é de 53.300 

habitantes, segundo Estimativa Populacional 2015 

divulgada pelo IBGE/2011. Em dez anos (2000 a 

2010) sua população teve um crescimento de 

36,5%, colocando o município na posição de um 

dos que mais crescem no Estado de Goiás. A 

cidade localiza-se a Leste da Capital do Estado, 

distando 288 km da capital Goiânia, e ao Sul da 

Capital do Brasil, Brasília (131 km). O município 

possui altitudes de até 1.250 metros, sendo que, 

sua sede está a 1.189 metros de altitude em relação 

ao nível do mar. 

A cidade de Cristalina situa-se em um 

importante entroncamento rodoviário brasileiro, 

entre a BR-40, que liga Cristalina a Brasília, Belo 

Horizonte e Rio de Janeiro, e a BR-050, que liga 

Cristalina a Catalão, Triângulo Mineiro e São 

Paulo. O município é cortado também pela BR-

251, que liga Brasília a Unaí, e pela GO-436, que 

liga Cristalina a Brasília. 

Quanto à economia do município de 

Cristalina pode se afirmar que durante muitos anos 

baseou na exploração de cristais. A produção 

mineral foi amplamente exportada para vários 

países da Europa. Os cristais de Cristalina fizeram 

parte das joias da nobreza europeia. Na década de 

70, com a chegada de produtores rurais do sul do 

país, o cenário extrativista deu lugar ao plantio de 

diferentes culturas. A altitude do município, as 

temperaturas amenas e a excelente qualidade do 

solo permitiram que o município empregasse uma 

nova forma de cultivo utilizando como base a 

irrigação. 

Beneficiado por mais de 240 nascentes e 

rios, foi possível a instalação de inúmeros pivôs 

que captam a água e distribuem de maneira 

uniforme e constante a quantidade necessária para 

a realização de colheitas mesmo em épocas que 

não há chuvas. Com mais de 620 pivôs instalados, 

Cristalina é o município que mais utiliza a 

irrigação na América Latina. O resultado é a alta 

produtividade, em especial, de alho, batata, cebola, 

tomate e frutas. Somente nas culturas de alho, 

batata e cebola são 8.000 empregos gerados 

diretamente em uma das etapas de produção. 

O município possui grandes propriedades 

agrícolas que empregam milhares de pessoas, 

grande parte destas vindas da região sul e nordeste 
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do país. Depois de anos apenas plantando, 

Cristalina passa a partir de 2010 a industrializar 

sua produção. As indústrias Incotril, Fugini e 

Bonduelle iniciam um polo de produção de 

alimentos utilizando os produtos hortícolas 

plantados na região. 

Dentre as olerícolas produzidos, destacam-

se a batata, a cebola e o tomate que, somados, 

ocuparam 12.886 hectares em 2011, segundo o 

IBGE, aumento em 87% comparativamente à área 

de 2002, quando essas culturas somavam 6.907 

hectares. Há ainda o cultivo da cenoura que, 

segundo levantamentos da equipe Hortifruti/Cepea, 

em 2011, alcançou 2.145 hectares na região, 

crescimento de 95% em relação a 2008, quando 

eram 1.095 hectares. 

O perfil de produtores da região é bem 

diversificado, mas a maior parte da produção vem 

de grandes grupos que, pela alta tecnologia 

empregada, conseguem rendimentos nas lavouras 

superiores à média nacional. Para garantir alta 

produtividade e lucratividade, os produtores têm 

garantido investimentos em tecnologia aliada à 

sustentabilidade, assegurando assim, economia e 

aumento do volume de água nas propriedades. 

Produtores de batata da região tem adotado 

uma política de investimento em tecnologia 

voltada para o melhoramento da cultura. Durante 

toda a produção é feito o acompanhamento de 

campo, buscando o melhor indivíduo da safra, que 

é levado para o laboratório de cultura de tecido e 

retirado o broto e, a partir desse broto são criadas 

novas plantas da mesma variedade. Assim, a 

batata, que tem produtividade média nacional de 

30 t/ha, apresenta, em Cristalina, rendimento 

médio de 40 t/ha. O ganho em cerca de 30% 

compensa os maiores gastos com tecnologia e com 

irrigação. 

Cristalina possui uma safra de alho que 

correspondente a 30% da produção nacional, que é 

de 100 mil toneladas, e det®m do t²tulo de ñcapital 

do alhoò. O sucesso da qualidade dessa hortaliça é 

o sofisticado sistema de produção de sementes, 

envolvendo pesquisa em melhoramento genético e 

produção de alho livre de vírus (alho LV). Do 

município sai quase 40% de todo alho consumido 

no Brasil e 10% da batata e da cebola nacional, 

além de ervilha, feijão vagem e beterraba. 

O Estado de Goiás é líder absoluto na 

produção de tomate no país, com um volume, em 

2015, de 3,468 milhão de tonelada. A 

produtividade de tomate no estado varia entre 80 e 

84 toneladas e coloca o Goiás como principal 

produtor do País, concentrando 51% da produção 

total. Entre as principais cidades que cultivam o 

tomate industrial em Goiás estão Cristalina (21%), 

Morrinhos (15%), Itaberaí (11%) e Silvânia (4%). 

Cristalina é o destaque de produção e ao longo dos 

últimos anos tornou-se a maior produtora de 

tomate industrial. Essa posição privilegiada no 

ranking de cultivo e processamento do tomate 

industrial se dá por conta dos aspectos climáticos, 

tipo de solo favoráveis para a cultura do fruto, a 

alta tecnologia das lavouras e uma logística 

favorável e, de outro, à política de incentivos 

fiscais praticada no estado, o que atrai cada vez 

mais os olhares dos produtores e indústrias para a 

região. 

Recentemente o município registrou 

sensível crescimento de índices de produtividade 

na área da fruticultura (uma das áreas da 

horticultura), resultado de investimentos de médio 

prazo que vem sendo aplicados na diversificação 

das propriedades rurais, bem como para a busca da 

produção integrada. Há ainda o registro que o 

município se encontra em localização privilegiada 

quanto à distância do mercado consumidor de 

capital brasileira, fato que reforça as possibilidades 

de desenvolvimento dos Hortifrútis a cada dia. 

Em Goiás, o destaque em produção de 

frutas é a banana com uma área plantada de mais 

de 14.000 ha, em segundo lugar vem à cultura dos 

citros com mais de 7.000 ha. Outra cultura que tem 

alcançado grande destaque é a uva, com mais de 

530 ha plantados e com projetos em curto prazo 

para dobrar a área plantada. A área plantada com 

frutas em Goiás é de aproximadamente 32,5 mil 

hectares com uma produção em torno de 480 mil 
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toneladas/ano e pelo menos 3.300 produtores, 

gerando um valor aproximado de R$ 430 milhões 

em receitas, evidenciando o alto valor agregado 

que as frutíferas proporcionam. 

Entre os municípios produtores de frutas 

em Goiás, Cristalina apresenta grande potencial de 

produção, pois a fruticultura do município é 

parecida com a praticada no Norte do Paraná e Sul 

de São Paulo e Minas Gerais. O clima da região 

permite a utilização de uma variedade muito 

grande de plantas, ou seja, média anual de 20ºC, 

que permite que várias culturas frutíferas cresçam 

numa taxa muito equilibrada e que possam formar 

flores nos meses frios e secos e nos meses quentes 

e chuvosos. O clima permite produzir citros, 

plantas de clima temperado adaptadas como 

ameixa, pêssego, maçã, pera, uva rústica, abacate, 

manga, morango, amora, goiaba, atemoia, entre 

outras. 

É importante ressaltar que a cidade de 

Cristalina tem potencialidade tanto para a 

fruticultura tropical quanto para a subtropical e 

temperada, pois o clima favorável, estações do ano 

melhor definidas e uma imensa riqueza aquífera 

para a irrigação, contribuem para que se produza 

frutas com quantidade e qualidade. 

Cristalina abriga ainda mais de 2.000 

propriedades rurais de agricultura familiar, com 

diversos assentamentos que respondem por uma 

relevante produção alimentícia e oferta com sorte 

oportunidade para o desenvolvimento da 

agricultura hortícola que consegue agregar mais 

valor à produção. 

Além do emprego de alta tecnologia nas 

culturas hortícolas produzidas na região, Cristalina 

abre inúmeras oportunidades de trabalho em nível 

superior como agronomia, zootecnia, 

administração e engenharia civil. Com a mudança 

de muitas famílias para a cidade, houve um grande 

crescimento no setor da construção civil. Diversos 

prédios residenciais estão sendo edificados e há 

constante necessidade de mestre-de-obras, 

pedreiros e serventes. 

O PIB (Produto Interno Bruto) do 

município, em 2012, foi estimado em R$ 775 

milhões, oriundos dos cultivos de soja, milho, 

feijão, algodão, café, milho doce, batata, alho 

nobre, cebola, tomate, cenoura, beterraba, trigo, 

aveia, sorgo, eucalipto, leite e atividade 

garimpeira. Cristalina apresentou um dos maiores 

indíces de crescimento econômico do Estado, 

sendo de acordo com dados publicados pelo IBGE 

(2010) o 1º maior PIB agrícola do país e o maior 

do Estado de Goiás. É destaque também o setor de 

serviços, principalmente a construção civil. Na 

posição de detentora do 1º PIB agrícola do país, 

Cristalina é destaque nacional na produção de 

grãos e a economia fortalecida coloca o município 

como um dos mais geradores de emprego do 

Brasil. 

A horticultura é uma das atividades 

agrícolas que mais necessita de tecnologia, pois se 

caracteriza por uma produção intensiva, em áreas 

reduzidas e ao longo de todo o ano. Para tanto, é 

comum a adoção de cultivo protegido (estufas, 

túneis, telados, etc.), sistemas hidropônicos ou 

cultivo sem solo, entre outros sistemas de 

produção. Em todo o Brasil, esta atividade vem 

apresentando um grande crescimento, tanto pelo 

aumento das exportações como do mercado 

interno. 

Comparando-se com as demais atividades 

agrícolas, a Horticultura talvez seja a mais benéfica 

ao desenvolvimento rural, pois proporciona 

aumento de renda, geração de emprego e inclusão 

social, sendo desenvolvida normalmente em 

pequenas propriedades, compatível com a 

agricultura familiar. 

Para que todas as iniciativas tenham 

sucesso, é fundamental investir na capacitação da 

mão de obra. O meio rural está se 

profissionalizando, gerando indústrias, empregos e 

fazendo com que seus descendentes nele se fixem. 

O agricultor cada vez mais deve se transformar em 

empresário rural, deixando de ser visto como 

ñcolonoò. Os filhos dos agricultores est«o saindo 

para estudar na cidade e retornam para aplicar seus 
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conhecimentos em suas propriedades. Além disso, 

cada vez mais é preciso estar atento às tendências 

de mercado. O sucesso das empresas que atuam no 

agronegócio depende do atendimento às exigências 

dos consumidores finais e do aumento da 

competitividade no mercado. Para tanto, os 

profissionais devem estar preparados para 

enfrentarem novos desafios, incorporando ao 

conhecimento tecnológico a preservação do meio 

ambiente e da cultura local. 

Um dos objetivos do MEC é aumentar a 

oferta de cursos de graduação em tecnologia, 

voltados para a produção e inovação científico-

tecnológica e para a gestão de processos de 

produção de bens e serviços, a exemplo do que 

ocorre nos países desenvolvidos. Cabe às 

universidades e aos centros tecnológicos a função 

de formar recursos humanos, para que a sociedade 

possa dispor de profissionais com comprovado 

embasamento científicoïtecnológico a fim de 

enfrentarem os desafios do novo milênio. 

Diante do que foi exposto, salienta-se a 

importância do Curso de Tecnologia em 

Horticultura, que vem a suprir a demanda de 

Cristalina e região, possibilitando a formação de 

profissionais capazes de atuar neste contexto de 

grande complexidade, permitindo o 

desenvolvimento rural de forma sustentável, 

considerando-se os aspectos ambientais, 

econômicos, sociais, políticos e culturais. 

1.4- Área de Conhecimento 

 

Área do Conhe-

cimento:                                    

Ciências Agrárias I 

Eixo Tecnológi-

co: 

Recursos Naturais 

1.5- Nível 

Trata-se de um curso de nível superior, ou 

seja, um curso destinado a egressos do ensino mé-

dio e técnico. 

1.6- Modalidade 

O curso Superior tem modalidade presen-

cial. 

1.7- Carga Horária Total 

A duração do curso será de sete semestres 

(3,5 anos). A hora aula equivale a 50 minutos. O 

ano letivo é de 200 dias, sendo 100 dias no primei-

ro semestre e 100 dias no segundo no semestre. 

Cada semestre é composto por 20 semanas. Cada 

crédito corresponde a 1 hora aula/semana (60 mi-

nutos). 

1.8- Tempo Integralização do Curso 

A integralização do curso obedece ao dis-

posto no capítulo XIII, artigos 133 e 134 do Regu-

lamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano 

refere-se ao cumprimento: 

I. Das disciplinas; 

II.  Do trabalho de curso; 

III.  Das atividades complementares 

previstas nesse PPC; 

IV.  Do estágio curricular e; 

V. De quaisquer outras atividades 

previstas como componente obrigatório. 

O tempo mínimo e máximo para a integra-

lização do curso é: 

Mínimo: sete semestres 

Máximo: quatorze semestres 

1.9- Habilitação 

Ao concluir o curso, com todas as exigên-

cias previstas neste projeto, o aluno receberá a 

habitação de Tecnólogo em Horticultura, e compe-

tência para atuar, planejar, implantar e gerir a pro-

dução e tecnologias da horticultura. 
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1.10- Periodicidade da Oferta 

A periodicidade da oferta de vagas para o 

curso Superior de Tecnologia em Horticultura será 

anual. 

1.11- Turno 

As atividades do curso Superior de Tecno-

logia em Horticultura serão desenvolvidas em tur-

no diurno 

1.12- Número de Vagas Ofertadas por 

Curso 

Serão ofertadas 50 vagas anualmente para 

o curso Superior de Tecnologia em Horticultura. 

1.13- Períodos 

O curso superior de Tecnologia em Horti-

cultura será oferecido em período integral. 

2- Requisitos de Acesso ao Curso 
O ingresso do aluno ocorrerá conforme 

descrito no Cap²tulo V ñDas Formas de Ingressoò 

do Regulamento dos Cursos de Graduação do Ins-

tituto Federal Goiano. Os artigos 8º ao 14º do Re-

gulamento dos Cursos de Graduação do IF Goiano 

aprovado na Resolução nº 001/2016 de 18 de janei-

ro de 2016, especificam que: 

Art. 8 - O ingresso poderá ocorrer das se-

guintes formas: 

I. processo seletivo; 

II. reingresso; 

III. transferência; 

IV. transferência ex-offício; 

V. portador de diploma; 

VI. convênio, intercâmbio ou acordo cultu-

ral. 

Parágrafo único - As especificidades dos 

grupos atendidos no Art. 8º - VI constarão em pro-

gramas específicos de acesso e permanência do IF 

Goiano. (alterado) 

Art. 9º - As formas de ingresso tratadas 

neste capítulo serão concedidas quando o candida-

to apresentar, via coordenação de registro acadê-

mico (ou equivalente), toda a documentação exigi-

da e tenha se classificado dentre as vagas previstas 

no processo seletivo ao qual está concorrendo. 

3- Local de Funcionamento 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano ï Campus Avançado Cristalina 

Rua Araguaia, s/n, Loteamento 71, Setor Oeste, 

Cristalina/GO. 

4- Organização Curricular 

4.1- Objetivo Geral 

O Curso Superior de Tecnologia em 

Horticultura objetiva a formação de profissionais 

que sejam capazes de planejar, orientar e executar 

técnicas visando à eficiência produtiva e 

econômica das atividades ligadas ao cultivo de 

flores, frutas e hortaliças, desde o plantio até a 

comercialização dos produtos, assumindo postura 

empreendedora com consciência de seu papel 

social e ambiental. 

4.2- Objetivos Específicos 

ǒ Formar o Tecnólogo em Horticultura para 

atuar no planejamento e gerenciamento de 

propriedades rurais e empresas, no âmbito do 

cultivo de hortaliças, frutas e flores desde o plantio 

até a comercialização dos produtos; 

ǒ Capacitar profissionais para orientar e 

supervisionar atividades tais como: definição da 

infraestrutura, preparo das diferentes áreas de 

produção, seleção e montagem de sistemas de 

condução, irrigação e drenagem, manejo de 
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ambientes protegidos, recomendação de insumos, 

entre outras; 

ǒ Atuar na pesquisa aplicada, inovação 

tecnológica e extensão, visando o incremento da 

produtividade e qualidade de forma sustentável; 

ǒ Aprimorar no aluno conceitos de 

responsabilidade social e ambiental; 

ǒ Desenvolver no aluno a importância de 

manter-se em constante sintonia com os arranjos 

produtivos locais e inovações científicas e 

tecnológicas. 

4.3- Perfil Profissional 

O Tecnólogo em Horticultura formado pelo 

IF Goiano Campus Avançado Cristalina será um 

profissional voltado para o mundo produtivo, ca-

paz de acompanhar os avanços científicos e tecno-

lógicos e as demandas dos arranjos produtivos. As 

mudanças do mundo do trabalho exigem dos pro-

fissionais competências como: 

ǒ Capacidade de se relacionar com o 

público; 

ǒ Capacidade de comunicação 

verbal e escrita; 

ǒ Experiência técnica de qualidade; 

ǒ Conhecimento tecnológico 

atualizado; 

ǒ Qualificação profissional 

continuada; 

ǒ Capacidade de trabalhar em 

equipe; 

ǒ Geração e implantação de novas 

tecnologias; 

ǒ Criatividade; 

ǒ Capacidade de antever, identificar 

e solucionar problemas; 

ǒ Responsabilidade social e 

ambiental. 

Com base no Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia, o Tecnólogo em 

Horticultura formado no Campus Avançado 

Cristalina do IF Goiano terá o seguinte perfil 

profissional após conclusão: 

¶ Capacidade de planejar, gerenciar 

e supervisionar o cultivo de plantas ornamentais, 

frutas, hortaliças, plantas medicinais, aromáticas e 

condimentares, desde o plantio até a 

comercialização dos produtos. 

¶ Habilidade de supervisionar o 

preparo do solo e de substratos, a montagem de 

sistemas de irrigação e drenagem. 

¶ Capacidade de seleciona sementes 

e mudas. Planejamento da adubação e 

acompanhamento do emprego de fertilizantes e 

adubos, e o combate de doenças e pragas. 

¶ Prestar assessoria técnica para 

produtores e empresas da área de horticultura. 

Orientar o manejo de solo, adubação e receituários 

técnicos para a área de horticultura. 

¶ Habilidade de fazer vistoria, 

realizar perícia, avaliar, emitir laudo e parecer 

técnico em sua área de formação. 

 

4.4 Legislação que Regulamenta a Profis-

são  

 

¶ Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-

cional (LDB) n. º 9394/96; 

¶ Decreto nº 5.154/2004; 

¶ Resolução CNE/CP nº 03/2002; 

¶ Decreto nº 2006/5.773; 

¶ Catálogo Nacional de Cursos Superiores 

de Tecnologia 2016. 

4.5- Matriz Curricular 

 

4.5.1- Componentes Curriculares 

A organização curricular do Curso Superi-

or de Tecnologia em Horticultura está fundamenta-

do na Resolução CNE/CP nº 3, de 18/12/2002; nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de 
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História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena (Lei 

nº 10.639 de 09 de janeiro de 2003; Lei nº 11.645 

de 10/03/2008; Parecer CNE/CP nº 03 de 

10/03/2004, Resolução CNE/CP nº 01 de 

17/06/2004); nas Políticas de educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27/04/1999 e Decreto nº 4.281 de 

25/06/2002 ï Resolução CNE/CP nº 2/2012); nas 

Diretrizes Nacionais para educação Direitos Hu-

manos (Parecer CNE/CP nº 08 de 06/03/2012, 

Resolução CNE/CP nº 1 de 30/05/2012) e na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 

nº 9394/96). 

Os princípios previstos na legislação nor-

teiam a atuação dos professores e a formação pro-

fissional do aluno do Curso Superior de Tecnologia 

em Horticultura. Dessa forma, os temas transver-

sais como ética, pluralidade cultural, meio ambien-

te, saúde, trabalho e consumo, direitos humanos, 

além de temas transversais locais/específicos, no 

contexto regional, são abordados no desenvolvi-

mento das unidades curriculares do curso. Neste 

sentido, os temas transversais permeiam todas as 

unidades curriculares, porém são abordados tam-

bém de maneira formal em disciplinas específicas. 

Para abordar os temas ñEduca­«o Ambien-

talò, ñDesenvolvimento Sustent§vel e Sustentabili-

dadeò, ñDireitos Humanosò, Rela­»es £tnico-

raciaisò, ñHist·ria e Cultura Afro-brasileira e Indí-

genasò, o curso oferece as disciplinas de Legisla-

ção Agrária e Ambiental, Ecologia e Gestão Ambi-

ental, Empreendedorismo e Liderança, Sociologia 

e Extensão Rural, LIBRAS. De forma mais contex-

tualizada, a tem§tica dos ñDireitos Humanosò ® 

tratada, na disciplina de Empreendedorismo e Li-

derança, quando da discussão acerca dos Direitos 

Humanos e os tipos de assédio no ambiente de 

trabalho. Al®m disso, a tem§tica sobre ñRela­»es 

Étnico-raciais, História e Cultura Afro-brasileira e 

Ind²genaò, tamb®m ® abordada na disciplina de 

Sociologia e Extensão Rural, quando da discussão 

sobre a comunicação entre gêneros e etnias: para-

digmas e perspectivas. Além disso, os temas trans-

versais também são abordados em eventos acadê-

micos, planejados anualmente. 

Essas temáticas serão abordadas transver-

salmente nas diversas disciplinas do curso por 

meio da correlação das temáticas centrais das dis-

ciplinas com as questões ambientais de direitos 

humanos e étnico raciais. Além disso, os estudan-

tes do curso serão provocados a participarem de 

eventos culturais periódicos que tratam desses 

assuntos. 

O curso é composto por 45 disciplinas o-

brigatórias e um elenco variado de disciplinas op-

tativas e, o aluno tem a possibilidade de cursar 

disciplinas de núcleo livre. Sendo disciplinas opta-

tivas, aquelas previstas na matriz curricular do 

curso e são cursadas à livre escolha do estudante, 

observadas a disponibilidade de docentes e infraes-

trutura, e disciplinas de núcleo livre, um conjunto 

de conteúdos que objetiva garantir liberdade ao 

estudante para ampliar sua formação. Deverá ser 

composto por disciplinas eletivas por ele escolhi-

das dentre todas as oferecidas nessa categoria, no 

âmbito do IF Goiano, ou ofertadas em outras insti-

tuições através de programa de mobilidade acadê-

mica. 

O curso Superior de Tecnologia em Horti-

cultura terá carga horária total de 2840 ho-

ras/relógio, distribuídas em 07 semestres, sendo 

2400 horas/relógio para a carga horária total das 

disciplinas do curso, 160 horas para Atividades 

Complementares e 220 horas para Estágio Supervi-

sionado. A carga horária semestral será ministrada 

em 20 semanas letivas. A Matriz Curricular do 

curso está no Anexo I. Abaixo segue as disciplinas 

do curso Superior de Tecnologia em Horticultura, 

que faz parte do componente curricular. 

 

4.5.2- Matriz Curricular De Disciplinas 

Obrigatórias 

Anexo I. Matriz curricular do Curso Superior de 

Tecnologia em Horticultura do Campus Avançado 

Cristalina. 

4.5.3- Matriz Curricular De Disciplinas 
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Optativas 

Anexo II. Matriz Curricular de Disciplinas Optati-

vas do Curso Superior de Tecnologia em Horticul-

tura do Campus Avançado Cristalina. 

4.6- Ementa 

Anexo III. Ementas das disciplinas do curso Supe-

rior de Tecnologia em Horticultura do Campus 

Avançado Cristalina. 

4.7- Utilização de Carga Horária não Pre-

sencial em Cursos Presenciais do IF Goia-

no 

Com o objetivo de permitir ao discente vi-

venciar uma modalidade que desenvolve a disci-

plina, a organização e a autonomia de aprendiza-

gem, flexibilizar os estudos e promover a integra-

ção entre os cursos e/ou campus para oferta de 

componentes curriculares comuns, o Curso Superi-

or de Tecnologia em Horticultura poderá ofertar ou 

ofertará até 20% de carga horária semipresencial 

em cursos presenciais, conforme Regulamento 

específico do IF Goiano. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do 

Curso Superior de Tecnologia em Horticultura 

planejou e participou de todo o Processo de revi-

são, alteração e adequação do PPC, observando o 

que determinam as presentes diretrizes estabeleci-

das pelo regulamento. 

A oferta de componentes curriculares na 

modalidade semipresencial para os cursos presen-

cias não ultrapassará 20% (vinte por cento) da 

carga horária total do curso Superior de Tecnologia 

em Horticultura. Sendo que, os componentes curri-

culares poderão ser ministrados no todo ou parte 

com carga horária semipresencial. 

Cabe observar que as alterações neste item 

do PPC são aprovadas pelo Colegiado do Curso 

Superior de Tecnologia em Horticultura, e ratifica-

do pela Direção de Ensino, ainda todos os docu-

mentos em anexo ao PPC, referentes aos planos de 

ensino das disciplinas semipresenciais, devem ser 

aprovados pelo Coordenador do curso, sem a ne-

cessidade de aprovação de instâncias superiores. 

Serão executadas exclusivamente de forma 

presencial: 

I- estágios curriculares; 

II - defesa de trabalho de conclusão de curso; 

III - atividades práticas desenvolvidas em laborató-

rios científicos ou didáticos; e 

IV- atividades obrigatoriamente presenciais previs-

tas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso. 

Todos os demais componentes curriculares poderão 

utilizar/utilização carga horária semipresencial. 

4.8- Critérios de Aproveitamento De Es-

tudos 

A Resolução nº 07/2016/CS/IF Goiano 

prevê a possibilidade de aproveitamento de estudos 

pelos estudantes dos Cursos de Graduação: 

Art. 89 - O aproveitamento de disciplinas será analisado 

pelo colegiado de curso, atendendo a legislação vigente 

e as normas internas do IF Goiano. 
§1º - O aproveitamento de disciplinas poderá ser 

concedido desde que o estudante tenha sido aprovado na 

referida disciplina, e essa tenha, no mínimo, 75% de 

semelhança na ementa, no conteúdo programático e na 

carga horária. 
§2º - Quando não cumpridos os requisitos mínimos para 

aproveitamento previsto no § 1º, poderá ser feita a 

combinação de duas ou mais disciplinas para alcançar o 

aproveitamento solicitado; 
§3º - O aproveitamento de componentes curriculares 

cursados em programas de mobilidade acadêmica será 

realizado conforme regulamento próprio. 
Dessa forma, aos alunos interessados, po-

derá ser concedido o aproveitamento de estudos 

mediante requerimento protocolado e dirigido à 

coordenação do curso Superior de Tecnologia em 

Horticultura do IF Goiano Campus Avançado Cris-

talina, acompanhado dos seguintes documentos 

autenticados e assinados pela instituição de ori-

gem: 

a) histórico acadêmico/escolar; 
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b) programa(s) da(s) disciplina(s) cursada(s), obje-

to da solicitação, com carga horária. 

O coordenador do curso encaminhará o 

pedido de análise de equivalência entre ementários, 

carga horária e programa da disciplina para o do-

cente especialista da disciplina objeto do aprovei-

tamento, que emitirá parecer sobre o pleito e o 

encaminhará ao Colegiado de Curso para emissão 

do parecer final que será comunicado à Secretaria 

de Registro Acadêmico. 

A análise do conteúdo será efetuada apenas 

no caso de disciplinas cuja carga horária apresen-

tada atinja pelo menos 75% (setenta e cinco por 

cento) da carga horária prevista na disciplina do 

curso pleiteado, sendo assim, serão aproveitadas as 

disciplinas cujos conteúdos coincidirem em, no 

mínimo, 75% (setenta e cinco por cento), com os 

programas das disciplinas do curso Superior de 

Tecnologia em Horticultura oferecido pelo IF Goi-

ano Campus Avançado Cristalina. 

A análise e avaliação da correspondência 

de estudos deverá recair sobre os conteú-

dos/ementas que integram os programas das disci-

plinas apresentadas e não sobre a denominação das 

disciplinas cursadas. 

Com vistas ao aproveitamento de estudos, 

os alunos de nacionalidade estrangeira ou brasilei-

ros com estudos no exterior, deverão apresentar 

documento de equivalência de estudos legalizados 

por via diplomática. 

O pedido só será analisado, quando feito 

dentro do período previsto no calendário acadêmi-

co do campus. 

O processo de aproveitamento de estu-

dos/disciplina para alunos de nacionalidade estran-

geira consistirá em avaliação teórica ou teórico-

prática, conforme as características da disciplina, 

realizada por uma banca examinadora indicada 

pelo dirigente da respectiva Unidade Acadêmica e 

constituída por um membro da equipe pedagógica 

e, no mínimo, dois docentes especialistas da(s) 

disciplina(s) em que o aluno será avaliado, caben-

do a essa comissão emitir parecer conclusivo sobre 

o pleito. 

Será dispensado de cursar uma disciplina, 

o aluno que alcançar aproveitamento igual ou su-

perior a 6,0 pontos nessa avaliação, numa escala de 

0,0 a 10,0 pontos, sendo registrado no seu histórico 

acadêmico o resultado obtido no processo. O aluno 

poderá obter certificação de conhecimentos de, no 

máximo, 30% da carga horária das disciplinas do 

curso. 

Da mesma forma, estudantes do IF Goiano 

que participem de programas de mobilidade estu-

dantil, firmados por acordos e convênios oficiais, 

poderão ter validadas as disciplinas cursadas em 

outras instituições de ensino superior no Brasil ou 

no exterior. Para tanto, os estudantes deverão cum-

prir, integralmente, os requisitos legais previstos 

nos acordos e programas e o plano de trabalho 

apresentado, ainda que este seja passível de altera-

ção com autorização institucional, assim como 

cumprir as normas presentes neste documento. 

O IF Goiano Campus Avançado Cristalina 

incentivará a participação nos programas oficiais 

de mobilidade acadêmica, de forma que os estu-

dantes façam estágios e cursos no exterior, colabo-

rando, assim, com a ideia de promover a consoli-

dação, expansão e internacionalização da ciência e 

tecnologia por meio do intercâmbio e da mobilida-

de internacional. 

O estudante, regularmente matriculado no 

curso Superior de Tecnologia em Horticultura, que 

participar em algum dos programas de mobilidade 

acadêmica será amparado pela legislação vigente à 

época de sua realização, não se aplicando a esta 

situação os pedidos de transferência, que são en-

quadrados em normas específicas. O aluno partici-

pante deste programa, durante e após o afastamen-

to, terá sua vaga assegurada no curso de origem, 

quando de seu retorno, lembrando que somente 

serão aceitas e lançadas em seu histórico escolar as 

disciplinas cursadas em outra instituição de ensino 

que foram aprovadas previamente em seu plano de 

trabalho. 

Casos específicos de equivalência de dis-

ciplinas cursadas, durante a mobilidade, com as 

disciplinas do curso Superior de Tecnologia em 
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Horticultura poderão ser analisados e discutidos, 

com emissão de parecer pelo Colegiado de Curso, 

desde que apresentem nome, carga horária e pro-

grama da disciplina objeto do pedido de estudo de 

equivalência. 

4.9- Aproveitamento de Estudos e de 

Conhecimentos Obtidos em Processos 

Formativos Não Formais 

Do Aproveitamento de estudos e de conhe-

cimentos obtidos em processos formativos não 

formais, consta no Regulamento de Graduação do 

IF Goiano, Seção IX - Do Exame de Proficiência, 

Art. 90 a 100. 

4.10- Transferências Internas e Externas 

Os pedidos de transferência terão como e-

lemento norteador as etapas e procedimentos des-

critos na Resolução nº 07/2016/CS/IF ou em outras 

orientações legais a serem determinadas no âmbito 

do IF Goiano. 

4.11-  Conclusão do Curso (Certificados e 

Diplomas) 

Para obter o grau de Tecnólogo em Horti-

cultura o aluno deverá concluir com aprovação 

todos os componentes curriculares descritos na 

matriz, o Trabalho de Curso, Atividades Comple-

mentares e demais atividades previstas neste Proje-

to Pedagógico de Curso. Em relação a expedição 

de Diplomas e Certificados as Normas Acadêmicas 

dos Cursos de Graduação do IF Goiano (Resolução 

nº 07/2016/CS/IF Goiano) disciplina: 
Art. 140 - O IF Goiano conferirá o diploma de 

graduado àqueles que concluírem todas as exigências 

curriculares estabelecidas no PPC de seu respectivo 

curso e a colação de grau oficial. 
Art. 141 - A expedição do diploma de cursos de 

graduação dos discentes deverá ser feita pelo campus de 

origem e o registro do mesmo será realizado pelo 

Núcleo de Registros Acadêmicos da Pró-Reitoria de 

Ensino do IF Goiano. 
Art. 142 - O diploma dos cursos de graduação deverá 

ser assinado pelo Reitor e pelo Diretor-Geral do campus 

de origem. 

5- Diretrizes Metodológicas do 

Curso 

O processo de ensino-aprendizagem cons-

titui-se em um processo de construção do conhe-

cimento no qual professor e aluno são agentes par-

ticipantes na tentativa de compreender, refletir e 

agir sobre os conhecimentos do mundo. O profes-

sor, nessa concepção, busca favorecer um aprendi-

zado que vá ao encontro da realidade do aluno, 

desenvolvendo a autonomia e criticidade do edu-

cando. Pretende-se a formação integral e humanís-

tica, aliada à formação técnico-científica, para que 

o educando seja um cidadão mais participativo e 

agente transformador em sua sociedade. 

Nesse processo, o trabalho com os conteú-

dos é proposto de forma a promover o trabalho 

interdisciplinar (aprendizagem interdisciplinar), 

favorecendo a relação entre conhecimentos, de 

forma a tornar o aprendizado mais significativo 

(aprendizagem significativa). Assim, o aluno torna-

se capaz de relacionar o aprendizado em sala de 

aula com seu universo de conhecimento, experiên-

cias e situações profissionais. 

Pretende-se, também, desenvolver no edu-

cando uma atitude técnico-científica, ou seja, inte-

resse em descobrir, saber o porquê, questionar e 

propor soluções, devendo esta atitude estar presen-

te em todas as atividades desenvolvidas no curso e 

ser levada pelo educando para sua vida profissio-

nal. 

Dessa forma, as estratégias de ensino usa-

das no Curso Superior de Tecnologia em Horticul-

tura, para a promoção do processo de ensino-

aprendizagem, levam em conta os princípios meto-

dológicos para a educação profissional, descritos 

no Plano de Desenvolvimento Institucional do 

Instituto Federal Goiano. 



 
 

TECNOLOGIA EM HORTICULTURA 
Presencial 

19  

 

Neste documento, fica claro que a preocu-

pação da Instituição não pode se resumir em quali-

ficar o trabalhador, pensando apenas em compe-

tências, saberes e habilidades que deverão dominar, 

mas, de modo mais abrangente, como constituí-lo 

na totalidade de sua condição de ser humano, ca-

paz de considerar valores humanistas como fun-

damentais, tanto para o exercício profissional, co-

mo para o exercício da cidadania. 

Nesta perspectiva, o processo de ensino-

aprendizagem deve estar calcado na construção e 

reconstrução do conhecimento, num diálogo em 

que todos envolvidos no processo são sujeitos, 

partindo da reflexão, do debate e da crítica, numa 

perspectiva criativa, interdisciplinar e contextuali-

zada. O professor, portanto, não deve ser somente 

um preletor de conteúdos, mas um facilitador da 

construção de conhecimento, dentro e fora de sala 

de aula, a partir dos saberes e do contexto econô-

mico, social e cultural dos seus alunos. O papel do 

professor, assim, assume caráter fundamental, pois 

deverá diagnosticar, adequadamente, o perfil dis-

cente e fazer uso de adequadas metodologias, cata-

lisadoras do processo ensino-aprendizagem, sem-

pre com foco na associação entre teoria e prática, 

proporcionando a interdisciplinaridade. 

Assim, as metodologias e estratégias utili-

zadas no Curso Superior de Tecnologia em Horti-

cultura envolverão: 

Aulas expositivas e dialogadas, com uso 

dos recursos audiovisuais adequados, para apresen-

tação das teorias necessárias ao exercício profis-

sional; 

Pesquisas de caráter bibliográfico, para en-

riquecimento e subsídio do conjunto teórico neces-

sário à formação do aluno; 

Aulas práticas em disciplinas de caráter te-

órico-prático, tanto para consolidação das teorias 

apresentadas, como para o estímulo à capacidade 

de experimentação e observação do aluno; 

Estudo de casos e exibição de filmes, com 

vistas ao desenvolvimento do poder de análise do 

aluno, bem como de sua capacidade de contextua-

lização, espírito crítico e aplicação prática dos 

conteúdos apresentados; 

Estudos dirigidos para facilitação da a-

prendizagem; 

Dinâmicas de grupo e jogos de empresa, 

para simular, de modo lúdico, desafios a serem 

enfrentados no ambiente empresarial; 

Pesquisas e produção de artigos científicos 

que estimulem o aluno a ser mais que um reprodu-

tor de conhecimentos, provocando seu espírito 

investigativo (iniciação científica); 

Participação, como ouvinte e/ou organiza-

dor, em eventos, feiras, congressos, seminários, 

painéis, debates, dentre outras atividades, que es-

timulem a capacidade de planejamento, organiza-

ção, direção e controle por parte do aluno, bem 

como sua competência de expressão oral, não ver-

bal e escrita; 

Atividades voluntárias de caráter solidário, 

junto a Organizações Não-Governamentais, que 

possibilitem, tanto a aplicação prática de conteúdos 

apresentados no curso, como o exercício da res-

ponsabilidade socioambiental; 

Visitas técnicas que aproximem o aluno da 

realidade prática e profissional; 

Avaliações de caráter prático, que colabo-

rem com o processo de ensino-aprendizagem e 

indiquem necessidades de ajustes no processo; 

Atividades complementares, que enrique-

çam a formação e acrescentem conhecimentos, 

habilidades e atitudes necessárias à formação do 

aluno; 

Quaisquer outras atividades que viabilizem 

o alcance dos objetivos do curso em consonância 

com os princípios metodológicos da instituição. 

Tais metodologias e estratégias deverão 

sempre ser implementadas, de modo a ensejar ao 

aluno o ñdespertarò para outras realidades possí-

veis, além de seu contexto atual, conscientizá-lo de 

seu potencial, enquanto elemento transformador da 

realidade na qual está inserido e evidenciar que sua 

imagem profissional começa a ser formada desde 

sua vivência em sala de aula e não somente após a 

conclusão do curso. 
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Por fim, é importante destacar que todo o 

processo de ensino-aprendizagem inerente ao Cur-

so Superior de Tecnologia em Horticultura deve ser 

permeado pela constante atualização e discussão 

em sala de aula dos temas emergentes expressos 

em cada componente curricular, com vistas a evitar 

a obsolescência do curso ante a dinâmica dos mer-

cados e à necessidade de constante atualização do 

perfil dos profissionais de gestão na Sociedade 

Pós-Moderna. 

5.1- Orientações Metodológicas 

As metodologias de ensino devem estar de 

acordo com os princípios norteadores explicitados 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais Para Cursos 

de Bacharelado/Tecnologia/Licenciatura: 

Neste sentido, é importante ressaltar a im-

portância do planejamento das ações educativas 

através de reuniões de planejamento e reuniões de 

área. Caberá ainda ao professor, em período pré-

definido pela instituição, entregar seus planos de 

ensino, que devem contemplar o exposto neste 

Projeto Pedagógico considerando e utilizando de 

metodologias que contemplem o perfil do egresso, 

de modo que o aluno: 

Torne-se agente do processo educativo, re-

conhecendo suas aptidões, suas necessidades e 

interesses, para que possam buscar as melhores 

informações; 

Desenvolva suas habilidades, modificando 

suas atitudes e comportamentos, na busca de novos 

significados das coisas e dos fatos; 

Sinta-se incentivado a expressar suas idei-

as, a investigar com independência e a procurar os 

meios para o seu desenvolvimento individual e 

social. 

Obtenha uma consciência científica, de-

senvolvendo a capacidade de análise, síntese e 

avaliação, bem como aprimorando a imaginação 

criadora. 

Por fim, as metodologias de ensino no curso Supe-

rior de Tecnologia em Horticultura do IF Goiano 

Campus Avançado Cristalina devem contribuir 

para a formação de profissionais, cidadãos críticos, 

criativos, competentes e humanistas, assim como 

prega a missão do IF Goiano. 

Vale ressaltar que, tendo em vista a possí-

vel demanda de alunos com dificuldades específi-

cas em determinados conteúdos e/ou disciplinas, 

assim como déficits de aprendizagem oriundos de 

falhas durante o processo de escolarização, todos 

os professores que atuam no curso oferecerão horá-

rios extras de atendimento aos discentes. Tal inicia-

tiva visa a minimizar o impacto que o não acom-

panhamento do aluno no desenvolvimento das 

atividades propostas no decorrer do curso tende a 

ocasionar em sua trajetória acadêmico-profissional, 

além de ser passível de auxiliar em suas práticas 

cidadãs e cotidianas como um todo. 

5.2. Orientações sobre Inclusão de Alu-

nos com Deficiência, Transtornos Globais 

do Desenvolvimento e Altas Habilidades/ 

Superdotação 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB) n.º 9394/96, Art. 59, 

e Lei 12.796/2013, os sistemas de ensino assegura-

rão aos educandos com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdota­«o: ñcurr²culos, m®todos, t®cnicas, re-

cursos educativos e organização específicos, para 

atender ¨s suas necessidades.ò Cabe ¨s institui­»es 

educacionais prover os recursos necessários ao 

desenvolvimento dos alunos com necessidades 

educacionais específicas, garantindo aos mesmos o 

acesso, a permanência e a conclusão com êxito no 

processo educacional. 

Para isto, o Campus Avançado Cristalina 

conta com o Núcleo de Apoio às Pessoas com Ne-

cessidades Educacionais Especiais (NAPNE), ins-

tituído pela Resolução CS/IF Goiano nº 024 de 

01/03/2013, responsável por assessorar e acompa-

nhar as ações no âmbito da Educação Inclusiva, 

tendo as seguintes competências: 

I - apreciar os assuntos concernentes: 



 
 

TECNOLOGIA EM HORTICULTURA 
Presencial 

21  

 

a) à quebra de barreiras no campus; 

b) ao atendimento de pessoas com necessidades 

específicas (deficiência, superdotação/ altas habili-

dades e transtornos globais do desenvolvimento) 

no campus; 

c) à criação e revisão de documentos visando à 

inserção de questões relativas à inclusão na educa-

ção profissional e tecnológica, em âmbito interno 

ou externo do campus; 

d) à promoção de eventos que envolvam a sensibi-

lização e formação de servidores para as práticas 

inclusivas em âmbito institucional. 

II - articular os diversos setores da Instituição nas 

diversas atividades relativas à inclusão, definindo 

prioridades, uso e desenvolvimento de tecnologia 

assistiva, além de material didático-pedagógico a 

ser utilizado nas práticas educativas; 

III - prestar assessoria aos dirigentes dos Campi em 

questões relativas à inclusão de pessoas com ne-

cessidades específicas; 

IV - estimular o espírito de inclusão na comunida-

de interna e externa, de modo que o(a) estudante, 

em seu percurso formativo, adquira conhecimentos 

técnicos, científicos e também valores sociais con-

sistentes, que o levem a atuar na sociedade de for-

ma consciente e comprometida; 

Parágrafo único. O NAPNE buscará desenvolver 

estas atividades preferencialmente por meio de 

projetos de extensão. 

V - estimular a prática da pesquisa em assuntos 

relacionados à Educação Profissional Tecnológica 

inclusiva, preferencialmente por meio de parcerias; 

VI ï elaborar, em conjunto com os demais setores 

dos campus, ações de atendimento aos estudantes 

com necessidades específicas; 

VII - auxiliar, com o apoio da Direção de Ensino e 

demais setores, a adequação curricular, conforme 

programas definidos. 

Em consonância com o NAPNE foram e-

laboradas as seguintes orientações, parte funda-

mental dos Projetos Pedagógicos de Cursos, garan-

tindo-se o que determina a legislação em vigor - 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB-9394/96), a Lei nº 13.146/2015, que institui 

a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defici-

ência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), a Lei 

nº 12.764 de 27/12/2012, que institui a Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista; Decreto nº 7.611 

de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a 

educação especial e o atendimento educacional 

especializado, Resolução nº 4, de 2 de outubro de 

2009, que institui as diretrizes operacionais para o 

atendimento educacional especializado, o Decreto 

nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regula-

menta a Lei nº10.436, de 24 de abril de 2002, que 

dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais ï Libras 

e, as quais devem ser observadas por todos os en-

volvidos no processo educativo. 

Diante disso, os alunos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação que ingressarem no Cur-

so Superior de Tecnologia em Horticultura serão 

acompanhados pelo NAPNE que, com apoio dos 

setores de Assistência Estudantil e Pedagógico, 

docentes, familiares e demais integrantes da comu-

nidade escolar, fará uma primeira avaliação dos 

mesmos, encaminhando-os, se necessário, a outros 

profissionais da área da saúde, bem como, acom-

panhando-os em seu processo educativo, a fim de 

garantir a permanência e a conclusão do curso com 

êxito, dentro de suas limitações, auxiliar sua inser-

ção no mercado de trabalho e, sobretudo, assegurar 

o cumprimento da legislação nacional e das Políti-

cas de Inclusão do IF Goiano. 

6- Habilidades e Competências a 

Serem Desenvolvidas 

O curso de graduação tecnológica em 

Horticultura organiza se em tr°s m·dulos anuais, 

módulo fundamental, módulo tecnológico e 

módulo profissionalizante. Em cada módulo, o 

aluno desenvolverá habilidade e competências 

atribuídas a cada um. 

O módulo fundamental compreende 

conhecimentos científicos imprescindíveis ao 
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desempenho acadêmico dos ingressantes. 

Contempla, ainda, revisão de conhecimentos da 

formação geral, objetivando construir base 

científica para a formação tecnológica. Nesse 

núcleo, há três propósitos pedagógicos 

indispensáveis: o domínio da redação técnica, 

domínio da comunicação oral e escrita, e de acordo 

com as necessidades do curso, a apropriação dos 

conceitos científicos básicos. Compreende as 

disciplinas do 1º e 2º períodos. 

As competências desse módulo são: 

- Dominar as terminologias específicas da 

horticultura e fisiologia de plantas; 

- Conhecer e compreender os fundamentos teóricos 

da pesquisa e experimentação na horticultura; 

- Conhecer e compreender noções básicas do am-

biente, clima, solo e pragas agrícolas; 

- Compreender as metodologias de uso de labora-

tórios; 

- Dominar as técnicas de comunicação. 

As habilidades desenvolvidas serão: 

- Utilizar as terminologias específicas da 

horticultura; 

- Identificar os mecanismos que atuam na fisiolo-

gia de plantas; 

- Aplicar os fundamentos teóricos da pesquisa e 

experimentação na horticultura; 

- Identificar os tipos de ambientes de cultivo, clima 

e aptidão agrícola dos solos do Brasil; 

- Utilizar as metodologias de uso de laboratórios; 

- Identificar pragas e inimigos naturais; 

- Aplicar as técnicas de comunicação. 

O módulo tecnológico compreende 

disciplinas destinadas à caracterização da 

identidade do profissional tecn·logo. Comp»e se 

por conhecimentos de formação científica para o 

ensino superior e de formação tecnológica básica. 

Nesse módulo estão incluídas as disciplinas do 3º e 

4º período.  

As competências desse módulo são: 

- Conhecer e planejar empreendimentos ligados à 

produção de hortaliças, frutas e flores em diferen-

tes regiões do Brasil; 

- Conhecer e identificar plantas invasoras e as 

doenças de plantas hortícolas; 

- Conhecer e utilizar adequadamente produtos des-

tinados à proteção de plantas hortícolas; 

- Conhecer os tipos e características de sistemas de 

irrigação para a horticultura. 

As habilidades desenvolvidas serão: 

- Aplicar métodos e técnicas de gestão administra-

tiva em empreendimentos ligados à produção de 

hortaliças, frutas e flores em diferentes regiões do 

Brasil; 

- Utilizar as técnicas de identificação e controle de 

plantas invasoras e doenças de plantas hortícolas; 

- Identificar e utilizar adequadamente produtos 

destinados à proteção de plantas hortícolas; 

- Orientar, supervisionar e elaborar projetos de 

irrigação para a horticultura. 

O módulo profissionalizante compõe-se 

pela formação tecnológica específica, de acordo 

com a área do curso. Esse último módulo 

contempla conhecimentos intrínsecos à área do 

curso, conhecimentos necessários à integração 

curricular e conhecimentos imprescindíveis à 

formação específica. Nele compreendem as 

disciplinas dos 5º, 6º e 7º períodos. 

Este módulo compreende as seguintes 

competências: 

- Conhecer métodos, processos, comercialização e 

logística da produção de hortaliças, frutas e flores; 

- Dominar as técnicas de controle de qualidade no 

processo de produção e industrialização de 

hortaliças, frutas e flores; 

- Conhecer e dominar os fundamentos teóricos dos 

processos associativos e da cooperação; 

- Conhecer e interpretar dados existentes sobre 

mapeamento e análise espacial de áreas de 

produção agrícola. 

As habilidades desenvolvidas serão: 

- Orientar e supervisionar equipes de trabalho que 

atuam na instalação, produção, manutenção, 

comercialização e logística da produção de 

hortaliças, frutas e flores; 
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- Aplicar métodos e técnicas de controle de 

qualidade no processo de produção e 

industrialização de hortaliças, frutas e flores; 

- Aplicar os fundamentos de extensão rural pública 

ou privada nos processos associativos e da 

cooperação nas propriedades agrícolas; 

- Elaborar projetos, mapas bases e temáticos a 

partir de imagens orbitais e de fotografias aéreas de 

áreas de produção agrícola. 

7- Atividades Acadêmicas 

7.1- Atividades Complementares 

 Segundo o Regulamento dos Cursos de 

Graduação do IF Goiano, atividades complementa-

res são aquelas de natureza acadêmica, científica, 

artística e cultural que buscam a integração entre 

ensino, pesquisa e extensão, que não estão previs-

tas na matriz curricular, mas que contribuem para a 

formação acadêmica e profissional dos estudantes.  

Assim, os alunos serão estimulados a participar de 

eventos, palestras, projetos de pesquisa, apresenta-

ção de trabalhos eventos acadêmico-científicos, 

publicações de trabalhos, oficinas, minicursos, 

entre outros. 

 Tais atividades deverão ser desenvolvidas 

no decorrer do curso dentro ou fora da instituição 

de ensino, devendo ser, nesse último caso, realiza-

das junto às comunidades locais, articulando teori-

a-prática e a formação integral do administrador. É 

importante enfatizar que as atividades complemen-

tares serão avaliadas e aprovadas pela Coordena-

ção de curso, com base em documento comproba-

tório em que conste obrigatoriamente carga horária 

e especificações sobre as atividades desenvolvidas; 

o Anexo IV descreve quais atividades poderão ser 

aproveitadas como Atividades Complementares e 

suas respectivas cargas horárias. 

 O discente até o final do curso deverá en-

tregar na Secretaria de Ensino Superior o registro 

acadêmico de todas as atividades complementares 

(total de 160 horas), conforme Calendário Acadê-

mico, o requerimento específico para aprovação e 

validação, juntamente com os documentos com-

probatórios originais ou cópias autenticadas.  A 

autenticação de cópias poderá ser dispensada no 

caso de o documento original ser apresentado ao 

servidor da Secretaria de Ensino Superior. Ressal-

ta-se que todas as especificações dispostas no Ca-

p²tulo XIV ñDas atividades complementaresò do 

Regulamento dos Cursos de Graduação do IF Goi-

ano deverão ser observadas.   

7.2- Estágio Curricular Supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado aten-

derá ao disposto na Lei 11. 788, de 25 de setembro 

de 2008 e no Capítulo X, Seção V do Regulamento 

dos Cursos de Graduação do IF Goiano, sendo uma 

atividade acadêmica de aprendizagem profissional 

desenvolvida pela participação do graduando em 

situações reais de vida e de trabalho. As atividades 

do Estágio Curricular Supervisionado poderão ser 

realizadas tanto no IF Goiano como em outras 

instituições públicas ou instituições privadas (co-

mércio, indústria e prestação de serviços), comuni-

dade em geral, junto a pessoas jurídicas de direito 

público ou privado, e em propriedades rurais, sob a 

responsabilidade e orientação de um professor 

efetivo do IF Goiano ï Campus Avançado Cristali-

na. O Estágio proporciona ao graduando a vivência 

de situações concretas e diversificadas em área de 

seu interesse profissional e promove articulação do 

conhecimento em seus aspectos teórico-práticos e 

favorece o desenvolvimento da reflexão sobre o 

exercício profissional e seu papel social. 

 Conforme Art. 78 do Regulamento dos 

Cursos de Graduação do IF Goiano, os Estágios 

Curriculares Supervisionados classificam-se em: 

Estágios curriculares obrigatórios: quando 

integram a matriz curricular do PPC, sendo um 

requisito indispensável para a conclusão do curso; 

Estágios curriculares não obrigatórios: têm 

caráter de aperfeiçoamento profissional, sendo, 

portanto, opcional e poderá ser realizado tanto no 



 

TECNOLOGIA EM HORTICULTURA 
Presencial 

 

24  

 

período letivo quanto nas férias escolares, desde 

que não interfira no desempenho acadêmico. 

Art. 79. O estágio curricular não obrigató-

rio poderá ser registrado, para integralização curri-

cular, como atividade complementar, respeitadas as 

normas de atividades complementares constadas 

nesse PPC. 

A carga horária do estágio curricular su-

pervisionado do curso Superior de Tecnologia em 

Horticultura será de 220h, é obrigatório e integra a 

carga horária total do curso. 

O estágio curricular supervisionado deverá 

ser realizado preferencialmente durante a etapa 

escolar, sendo iniciada a partir do cumprimento de 

110 créditos ou no sexto semestre letivo ou poste-

rior ao sexto semestre. 

As horas de estágio curricular na forma de 

iniciação científica integram-se à carga horária das 

atividades complementares. Todavia, poderão ser 

aproveitadas para composição das horas de estágio 

curricular supervisionado, a pedido do aluno, a-

companhado de parecer do profissional que o su-

pervisionou no estágio e com a aprovação do Co-

ordenador do Curso. 

Para solicitação e término do Estágio Cur-

ricular Supervisionado, o aluno deverá comparecer 

ao setor responsável pelo estágio do Campus, indi-

cando o local onde pretende realizar seu estágio. A 

efetivação do Estágio Curricular Supervisionado 

será por meio da instrução de um processo conten-

do documentos que serão providenciados pelo 

aluno junto à Diretoria de Extensão. 

7.3- Prática Profissional 

As atividades práticas do curso acontecerão duran-

te o andamento de cada disciplina que compõe a 

matriz curricular. Dentre as principais atividades 

práticas previstas no processo de ensino e aprendi-

zagem, constam: 

Aula prática: módulo de atendimento com 

duração estabelecida, envolvendo atividades práti-

cas, ou teóricas e práticas, na sala de aula, labora-

tório de informática ou espaço alternativo, confor-

me programação feita pelo professor e previsão 

nos projetos de curso. 

Visita técnica: visita orientada de alunos e 

professores a ambientes externos as salas de aula, 

com intuito de explorar o conhecimento prático. A 

visita técnica pode ser computada como aula, 

quando envolver toda a turma à qual a aula se apli-

ca. As visitas técnicas poderão ocorrer, também, 

aos finais de semana. 

Atividade de extensão: atividade comple-

mentar orientada pelos docentes (feira, mostra, 

oficina, encontros, etc.), que desenvolva algum 

conteúdo trabalhado em sala de aula ou ambiente 

assemelhado, dentro do curso, e que pode ser com-

putada como parte das horas de atividades com-

plementares, se estiver em conformidade com este 

projeto pedagógico de curso. 

Atividade de pesquisa científica: atividade 

complementar orientada por docentes, a partir de 

um projeto de pesquisa, vinculada ou não a pro-

gramas de fomento, como os de Iniciação Científi-

ca, e que pode ser computada como parte da carga 

horária de estágio. 

Estágio Não-obrigatório:  atividade não 

obrigatória, podendo ser contabilizada como parte 

da carga horária da atividade complementar após 

ser analisada pelo colegiado de curso. 

Estágio obrigatório: sendo uma atividade 

acadêmica de aprendizagem profissional desenvol-

vida pela participação do graduando em situações 

reais de vida e de trabalho. 

7.4- Políticas de Incentivo a Pesquisa e 

Extensão 

Conforme prevê o PDI do IF Goiano, o en-

sino, pesquisa e extensão devem se consolidar 

como uma tríade integrada e indissociável na for-

mação de técnicos, tecnólogos, bacharéis, licencia-

dos e profissionais pós-graduados, voltados para o 

desenvolvimento científico, tecnológico, social e 

cultural do país. Nessa perspectiva, ao longo do 

curso os alunos serão incentivados a participar de 

atividades de pesquisa científica e extensão, nas 
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quais serão divulgadas as experiências adquiridas 

nessas atividades (PLANO DE DESENVOLVI-

MENTO INSTITUCIONAL 2014-2018). 

Por meio do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e do Pro-

grama Institucional de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBI-

TI), bem como de projetos encaminhados a editais 

externos (FAPEG, CAPES e CNPq), espera-se 

proporcionar a inserção dos alunos em projetos de 

pesquisa, considerando a iniciação científica um 

instrumento valioso para aprimorar qualidades 

desejadas em um profissional de nível superior, 

assim como propiciar a atuação em pesquisa após o 

término do curso. Além disso, o Programa Institu-

cional Voluntário de Iniciação Científica (PIVIC) é 

um programa destinado a alunos voluntários, não 

contemplados com bolsa, ou que apresentam al-

gum vínculo empregatício que desejam desenvol-

ver o espírito científico e melhorar o currículo. 

Complementar a isso, o IF Goiano incenti-

va e auxiliam atividades extracurriculares como 

visitas técnicas, atividades de campo e desenvol-

vimento de projetos de pesquisa pelo corpo docen-

te, com a participação dos alunos, uma vez que tais 

atividades são essenciais para a formação acadêmi-

ca do discente. Para apoiar a pesquisa são disponi-

bilizados laboratórios, biblioteca, produção de 

material, divulgação por meio virtual e incentivo 

para participação em eventos científicos em todo 

País. Além de estabelecer parcerias com Institui-

ções de Ensino Superior da cidade e região, como a 

Universidade Estadual de Goiás (UEG) e Univer-

sidade Federal de Goiás, visando propiciar novos 

ambientes e oportunidades de aprendizado e de-

senvolvimento de atividade de pesquisa e extensão. 

7.5- Trabalho de Curso 

O Trabalho de Curso (TC) irá compor a 

carga horária total do Curso Superior de Tecnolo-

gia em Horticultura, terá caráter obrigatório para a 

conclusão do curso e será desenvolvido por meio 

de projetos teóricos ou práticos, desenvolvidos na 

instituição de ensino ou fora, executados pelos 

alunos, regularmente matriculados no último se-

mestre letivo do curso, e expresso/descrito em 

trabalho escrito em formato de artigo científico. 

Vale lembrar que o aluno já produzirá artigos cien-

tíficos desde o segundo semestre do curso, o que 

facilitará a produção do TC, além de prepará-lo 

para seus próximos passos na vida acadêmica, com 

vistas às especializações lato sensu, mestrados e 

doutorados. 

O aluno poderá iniciar o desenvolvimento 

do TC (escolha do orientador, elaboração do proje-

to, desenvolvimento do projeto) a partir do 3º perí-

odo do curso. Para o aluno matricular-se na disci-

plina de TC, ele deverá ter completado, com apro-

veitamento, no mínimo 75% da carga horária total 

do curso. Para isso, deverá assinar o Termo de A-

ceite de Orientação, com o professor orientador, e 

entregá-lo à secretaria de registro escolar em perí-

odo determinado conforme o calendário de ativi-

dades do TC de cada semestre letivo, aprovado 

pelo colegiado do curso. 

Após a conclusão do trabalho, o artigo ci-

entífico resultante deverá ser encaminhado para 

uma banca formada por dois professores ou profis-

sionais graduados da área ou áreas afins, sendo de 

preferência um membro externo e um suplente, 

além do orientador que é o presidente da banca. 

Um coorientador apenas participará da banca, na 

ausência do orientador, assumindo a presidência da 

banca. Em período determinado pelo Colegiado do 

Curso, será realizada uma defesa pública do traba-

lho perante esta banca, conforme calendário apro-

vado. 

Para o trabalho escrito, a banca examina-

dora deverá fazer a avaliação da organização se-

quencial, argumentação e profundidade do tema, 

correção gramatical dos seguintes itens do trabalho 

de curso: Introdução, Objetivos, Revisão de Litera-

tura, Metodologia, Resultados e Discussão e Con-

siderações Finais. Deverá, ainda, observar os as-

pectos formais das regras de apresentação de refe-

r°ncias segundo o ñManual de Normas de Reda­«o 

de Projetos e Trabalhos de Cursoò e as Normas 
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Brasileiras de Referências (NBR6023). Para a a-

presentação oral, a banca deverá observar clareza e 

objetividade, domínio do tema, adequação expla-

natória à metodologia utilizada, apresentação dos 

resultados obtidos, bem como desenvoltura e segu-

rança nas respostas aos questionamentos da banca. 

A banca emitirá uma nota final, que será 

equivalente à média aritmética das três notas dos 

componentes da banca, ficando estabelecida a ne-

cessidade da média igual ou superior a 6,0 pontos, 

numa escala de 0,0 a 10,0 pontos, para a aprovação 

na defesa do TC. 

Para os casos de reprovações, a banca emi-

tirá um parecer sobre os procedimentos a serem 

realizados pelo discente para nova investidura no 

pleito, a saber: 

a) Correção e revisão do projeto conforme 

as observações propostas pela banca; 

b) Elaboração de novo projeto e apresenta-

ção no semestre seguinte. 

A versão final deverá ser entregue pelo 

discente ao coordenador de TC em data estipulada 

no calendário acadêmico em formato digital 

(PDF), gravado em CD (uma via), devidamente 

identificado com o título do trabalho, nome do 

aluno, curso e ano de defesa. Deverá estar acom-

panhado do termo de autorização para publicação 

eletrônica (TAPE) (devidamente assinado pelo 

autor), para posterior inserção no Sistema de Ge-

renciamento do Acervo e acesso ao usuário via 

internet. 

As normas para redação do trabalho, esco-

lha de orientador, de componentes da banca, perío-

do de realização das defesas e demais questões 

referentes ao TC serão definidas pelo Colegiado do 

Curso. 

8- Plano de Integração Pesquisa, Ensi-

no e Extensão 
Partindo do entendimento de que, para o 

adequado desenvolvimento dos conhecimentos, 

habilidades do Tecnólogo em Horticultura em 

formação, há necessidade da integração das 

dimensões pesquisa, ensino e extensão, elaborou-

se uma clara linha de ação que envolve todas as 

disciplinas, sistemas de avaliação e produção 

acadêmica envolvendo alunos e professores. 
No que diz respeito à Pesquisa, todas as 

disciplinas do curso (representando a dimensão 

Ensino) devem tratar temas ligados à pesquisa. Em 

cada início de semestre o Núcleo Docente Estrutu-

rante (NDE), podendo contar com o auxílio da 

Coordenação de Pesquisa (ou equivalente) e dos 

pesquisadores do Campus, definirá os temas emer-

gentes a serem explorados pelas disciplinas do 

curso, no período em andamento. 

Espera-se que a exploração de tais temas 

emergentes subsidie a atualização constante do 

curso, evitando sua obsolescência diante do dina-

mismo do mercado. Tal escolha servirá, também, 

para retroalimentar as linhas de pesquisa desenvol-

vidas no Campus e a produção acadêmica, favore-

cendo, simultaneamente, o desenvolvimento das 

competências dos discentes, tendo em vista que 

todos os alunos, a partir do segundo período, deve-

rão estar envolvidos na produção de, pelo menos, 

um artigo científico. 

A avaliação dos artigos científicos, obriga-

toriamente, constituirá parte da formação das notas 

de cada aluno no período. Os alunos, em grupos 

cujo número será definido pela Coordenação do 

Curso, poderão escolher os temas que mais se inte-

ressarem e a avaliação dos artigos se dará pelos 

professores orientadores, cujas disciplinas e áreas 

de competência melhor se identifiquem com as 

escolhas dos temas por parte dos alunos. Os ñTe-

mas Emergentesò poder«o ser inspiradores das 

temáticas para produção acadêmica. 

Destaca-se que a produção constante de re-

sumos, resenhas e artigos servirá de preparação dos 

discentes, tanto para o trabalho de curso, como 

para sua preparação para seus próximos passos na 

vida acadêmica (especializações Lato sensu, mes-

trados e doutorados). Além disso, a produção dos 

referidos artigos poderá subsidiar tanto a publica-

ção externa como a alimentação de revistas cientí-

ficas do Campus. 
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Quanto à Extensão, todas as disciplinas de 

cada período do curso (representando a dimensão 

Ensino) dever«o proceder, pelo menos, uma ñAti-

vidade Integradaò (AI), a partir da realiza­«o de 

uma atividade, evento, projeto ou programa, que se 

encaixe nas diversas linhas de extensão definidas 

pela Pró-Reitoria de Extensão do Instituto Federal 

Goiano e difundidas pela Coordenação de Exten-

são (ou equivalente). 

As atividades integradas de cada período 

serão definidas pelo NDE, que poderá contar, para 

tanto, com o auxílio da Coordenação de Extensão 

(ou  equivalente). 

Cada atividade, evento, projeto ou progra-

ma definido, será devidamente cadastrado no 

Campus, por meio dos mecanismos de registro 

disponíveis, podendo-se, em decorrência e ao seu 

final, emitir-se certificados de extensão, valendo 

como atividades complementares, desde que con-

templados pelo ñRegulamento de atividades com-

plementares do Curso Superior de Tecnologia em 

Horticulturaò. 

Espera-se que a implementação das ativi-

dades integradas subsidie a produção extensionista 

no Campus, além de oportunizar ao tecnólogo em 

formação, a intervenção junto à comunidade na 

qual está inserido, enquanto elemento ativo e/ou 

catalisador de transformações sociais positivas, 

além de, simultaneamente, desenvolver suas com-

petências. 

A avaliação das atividades integradas se 

dará de forma colegiada, envolvendo todos os pro-

fessores das disciplinas do período e, obrigatoria-

mente, constituirá parte da formação das notas de 

cada aluno no período. A avaliação das atividades 

integradas poderá ser validada a partir de apresen-

tações orais para uma banca composta pelos pro-

fessores do período. As notas obtidas serão utiliza-

das por todos os professores, ou seja, uma única 

nota será lançada por todos os professores em to-

das as disciplinas do período. 

Vale destacar que, tal como os temas e-

mergentes, as atividades integradas também podem 

servir de opção para a produção acadêmica no 

formato de artigos científicos e, ambas, atuando, 

sistemicamente, servirem de referências para atua-

lizações nos conteúdos, estratégias e metodologias 

de ensino das disciplinas do curso.  A figura 1 ilus-

tra a linha de ação ora descrita. 

Além da linha de ação descrita, as iniciati-

vas de integração Pesquisa, Ensino e Extensão 

serão realizadas por meio de fóruns de debates 

sobre temas relacionados à Gestão e Negócios, 

envolvendo os professores do Campus Avançado 

Cristalina e de outras instituições, com o objetivo 

de promover Núcleos de Pesquisa. 

 As linhas de pesquisa deverão considerar 

as demandas sociais para as pesquisas existentes na 

região; a relevância e a pertinência das linhas de 

pesquisa para o processo de desenvolvimento hu-

mano e social da região; o número de professores 

disponíveis em termos de titulação e de tempo 

disponível, obviamente, observando as diretrizes 

do Projeto de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), em consonância com as ações das coorde-

nações dos cursos que o Campus Avançado Crista-

lina consolidar ou mesmo vier a implementar. 

 

Figura 1 ï Integração Pesquisa, Ensino e Extensão 

ï Linha de Ação 

 

Além disto, pretende-se promover e apoiar 

as atividades de extensão relacionadas aos egres-

sos, com o objetivo de aproximar a comunidade e 

os diversos segmentos do setor produtivo, captan-

do informações sobre as necessidades de qualifica-
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ção, requalificação profissional e avaliação cons-

tante do papel do Instituto Federal Goiano Campus 

Avançado Ipameri no desenvolvimento local e 

regional. 

9- Avaliação 
Neste tópico, serão apresentados os 

sistemas de avaliação utilizados no Curso Superior 

de Tecnologia em Horticultura. 

9.1- Sistema de Avaliação do Processo 

Ensino-Aprendizagem 

A função da avaliação é aperfeiçoar 

métodos, estratégias e materiais, visando o 

aprimoramento da aprendizagem do aluno e a 

melhoria no método de ensino do professor, 

possibilitando a comunicação contínua e 

permanente entre os agentes do processo 

educativo.  

A avaliação não deve ser encarada como 

um fim em si mesma. Pelo contrário, deve ter 

como principal função, orientar o professor quanto 

ao aperfeiçoamento de suas metodologias e 

possibilitar ao aluno, a consciência de seu 

desempenho e das suas necessidades de 

aprimoramento. 

 Neste contexto, o sistema de avaliação a 

ser adotado em cada componente curricular ou 

atividade depende dos seus objetivos. Além dos 

artigos científicos e das avaliações integradas 

descritas no ñPlano de Integração Pesquisa, Ensino 

e Extens«oò, para avaliação dos alunos, os 

professores poderão utilizar provas teóricas e 

práticas; relatórios de atividades; trabalhos de 

pesquisa e/ou apresentação de seminários; 

desenvolvimento de projetos e participação, 

durante as atividades acadêmicas, nas disciplinas, 

respeitando a autonomia didática do professor, 

porém, dando ênfase, sempre que possível, às 

atividades de caráter prático e/ou que ensejem a 

relação teoria/prática. 

O aproveitamento acadêmico nas 

atividades didáticas deverá refletir o 

acompanhamento contínuo do desempenho do 

aluno, avaliado através de atividades avaliativas, 

conforme as peculiaridades da disciplina. 

Dada a natureza das competências 

necessárias ao profissional que atua na gestão 

comercial, as avaliações poderão ser realizadas, 

utilizando-se instrumentos que contemplem 

trabalhos efetuados de forma coletiva ou 

individual, porém, dando ênfase sempre que 

possível, às atividades em equipe. Os conteúdos a 

serem avaliados deverão atender os objetivos, com 

vistas a atingir as competências e habilidades 

exigidas do educando previstas no projeto 

pedagógico do curso. 

A avaliação será diagnóstica e formativa, 

ocorrendo de forma processual e contínua na qual 

o professor munido de suas observações terá um 

diagnóstico pontual da turma. O professor poderá 

utilizar diferentes formas e instrumentos de 

avaliação, que levem o discente ao hábito da 

pesquisa, da reflexão, da criatividade e aplicação 

do conhecimento em situações variadas. 

Os resultados das avaliações deverão ser 

discutidos com os alunos e utilizados pelo 

professor como meio para a identificação dos 

avanços e dificuldades dos discentes, com vistas ao 

redimensionamento do trabalho pedagógico na 

perspectiva da melhoria do processo ensino 

aprendizagem. 

A sistemática de avaliação do curso 

Superior de Tecnologia em Horticultura terá como 

base no Regulamento dos Cursos de Graduação do 

IF Goiano (Resolução nº 07/2016/CS/IF Goiano). 

Para efeito de aprovação ou reprovação 

em disciplina, cursos de graduação, serão aplicados 

os critérios abaixo, resumidos no Quadro 3: 

I. O aluno será considerado APROVADO 

quando obtiver nota final na disciplina (NF) igual 

ou superior a 6,0 (seis) pontos e frequência por 

disciplina igual ou superior a 75% (setenta e cinco 

por cento), sendo a composição das notas 

semestrais feitas através da média das avaliações. 
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II. Terá direito à Avaliação Final (AF) da 

disciplina o estudante que obtiver NF igual ou 

superior a 3,0 e inferior a 6,0 e frequência igual ou 

superior a 75%. Após a avaliação final, será 

considerado aprovado o estudante que obtiver 

Média Final (MF) maior ou igual a 6,0. A Média 

Final da disciplina, após a Avaliação Final (AF), 

será calculada pela média aritmética entre Nota 

Final (NF) e Avaliação Final (AF). A Avaliação 

Final deverá abranger, no mínimo, 75% do 

conteúdo desenvolvido ao longo do semestre, 

previsto no plano de ensino. 

III. Caso a Nota Final seja igual ou 

superior a 6,0, esta será considerada como a Média 

Final. 

IV. Estará REPROVADO o aluno que 

obtiver Nota Final (NF) inferior a 3,0 (três) pontos 

ou Média Final (MF) inferior a 6,0 (seis) pontos ou 

frequência inferior a 75%; 

 

 

CONDIÇÃO  
SITUAÇÃO 

FINAL  

NF Ó 6,0 e FREQ Ó 75% APROVADO 

3,0 Ó NF < 6,0 e FREQ Ó 75% EXAME FINAL  

NF Ò 3,0 ou MF < 6,0 ou FREQ < 

75% 
REPROVADO 

 

Quadro 3: Resumo de critérios para efeito de 

promoção ou retenção nos Cursos de 

Graduação do IF Goiano 

 

NF = Nota Final    FREQ = Frequência      MF = 

Média Final 

V. A Avaliação Final do estudante que for 

reprovado em determinada disciplina, deverá ficar 

retida na Coordenação de Registros Acadêmicos, 

arquivada com a pasta do estudante, para fins de 

comprovação da reprovação do mesmo. 

VI. A revisão de avaliações, referente à 

Avaliação Final, deve ser requerida pelo estudante 

ao coordenador do curso, através do Protocolo da 

Instituição, mediante exposição de motivos, no 

prazo de 48 (quarenta e oito) horas após a 

publicação da nota. 

9.2- Sistema de Avaliação do projeto Pe-

dagógico de Curso 

A avaliação do projeto do Curso consiste 

numa sistemática que envolve três dimensões: 

A primeira trata-se da atuação da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) do Instituto 

Federal Goiano que tem como finalidade a 

condução dos processos de avaliação de todos os 

aspectos e dimensões da atuação institucional do 

IF Goiano em conformidade com o Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Superior 

(SINAES), instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de 

abril de 2004. 

A segunda dimensão seria a atuação do 

Colegiado de Curso e NDE que organizará espaços 

de discussão e acompanhamento do processo 

didático-pedagógico do curso, por meio de 

reuniões e levantamentos semestrais. Estas 

reuniões permitirão observar além da produção dos 

professores, o investimento realizado no sentido da 

socialização de pesquisas em diferentes espaços da 

comunidade e o desempenho dos estudantes. 

A terceira dimensão, que auxilia na 

avaliação do Projeto Pedagógico do Curso e do 

processo de ensino será a Avaliação do 

desempenho dos estudantes do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Comercial, realizada por 

meio da aplicação do Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE), consiste 

em um instrumento de avaliação que integra o 

Sistema Nacional da Avaliação do Curso Superior 

(SINAES) e, tem como objetivo acompanhar o 

processo de aprendizagem e o rendimento dos 

alunos dos cursos de graduação em relação aos 

conteúdos programáticos, às habilidades e 

competências desenvolvidas. 

De acordo com a Lei nº 10.861, de 14 de 

abril de 2004, Art. 5º, § 5º: o ENADE é 

componente curricular obrigatório dos cursos de 

graduação. Por isso, os estudantes selecionados 

pelo INEP para participarem do ENADE deverão 

comparecer e realizar, obrigatoriamente, o Exame, 

como condição indispensável para sua colação de 

grau e emissão de histórico escolar. 
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São avaliados pelo ENADE todos os 

alunos do primeiro ano do curso, como 

ingressantes, e do último ano do curso, como 

concluintes, de acordo com orientações do INEP a 

cada ciclo de avaliação. 

Destacamos, ainda, que o Ministério da 

Educação alterou a forma de avaliar os cursos de 

superiores e divulgou a Portaria Normativa nº 4, de 

05 de agosto de 2008, publicada no DOU em 07 de 

agosto de 2008, instituindo o Conceito Preliminar 

de Curso (CPC). Dessa maneira, em conformidade 

com esta Normativa, o curso de Tecnologia em 

Gestão Comercial trabalhará para obter conceitos 

entre 3 e 5, visando atender plenamente aos 

critérios de qualidade para funcionamento do 

curso. 

A Instituição visa uma proposta 

inovadora, em que pretende ter conhecimento 

sobre a situação de seus egressos no mercado de 

trabalho, evidenciando sua história de conquistas e 

dificuldades, como também obtendo dados como: 

nível salarial atual, tempo de aquisição do primeiro 

emprego, rotatividade do emprego, compondo, 

assim, um grande banco de dados dos alunos 

egressos. Para tanto, a Instituição prevê a criação 

de um sistema on line disponível pelo site, que 

viabilizará, aos egressos, o preenchimento de um 

formulário de coleta de informações, instrumento 

fundamental para o sucesso da avaliação da 

eficiência do curso. Além disso, a Instituição 

procurará proporcionar, anualmente, um Encontro 

de Egressos, para que haja troca de experiência 

entre estes. 

10- Núcleo Docente Estruturante 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) está 

normatizado pelo Regulamento dos cursos de Gra-

duação do IF está em consonância com a Resolu-

ção CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010 e Pa-

recer  CONAES nº 04 de 17 de junho de 2010, o 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um curso 

de graduação constitui-se de um grupo de docen-

tes, com atribuições acadêmicas de acompanha-

mento pedagógico do curso, atuando no processo 

de concepção, consolidação e contínua atualização 

do PPC. 

O Art. 48 do Regulamento dos cursos de 

graduação  do IF Goiano prevê que o NDE deve 

ser constituído por membros do corpo docente do 

curso, que exerçam liderança acadêmica no âmbito 

do mesmo, percebida na produção de conhecimen-

tos na área, no desenvolvimento do ensino, e em 

outras dimensões entendidas como importantes 

pela instituição, e que atuem no desenvolvimento 

do curso. O presidente do NDE será eleito entre 

seus pares, com a maioria simples dos votos. São 

atribuições do NDE: 

I ï contribuir para a consolidação do perfil profis-

sional do egresso do curso; 

II ï zelar pela integralização curricular entre as 

diferentes atividades de ensino constantes 

no currículo; 

III ï indicar formas de incentivo ao desenvolvi-

mento de linhas de pesquisa e extensão oriundas de 

necessidades da graduação, de exigências do mer-

cado de trabalho e afinadas com as políticas públi-

cas relativas à área de conhecimento do curso; 

O art. 50 prevê que a Direção-Geral do 

Campus deverá constituir o NDE, considerando a 

Resolução CONAES nº 01 de 17 de junho de 2010 

e Parecer CONAES nº 04 de 17 de junho de 2010, 

atendendo no mínimo, os seguintes critérios: 
I ï ser constituído por um mínimo de 05(cinco) 

professores pertencentes ao corpo docente do cur-

so; 

II ï ter, pelo menos, 60% de seus membros com ti-

tulação acadêmica obtida em programas de pós-

graduação Stricto sensu; 
III ï ter todos os membros em regime de trabalho 

de tempo parcial ou integral, sendo pelo 

menos 20% em tempo integral; 

IV ï assegurar estratégia de renovação parcial dos 

integrantes do NDE de modo a assegurar continui-

dade no processo de acompanhamento do curso; 

O art. 51 prevê que os componentes do NDE deve-

rão ser preferencialmente os docentes contratados 

em regime de tempo integral com Dedicação Ex-

clusiva. No art. 52  descreve que compete ao Pre-

sidente do NDE: 
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I ï convocar e presidir as reuniões, com direito a 

voto, inclusive o de qualidade; 

II ï representar o NDE junto aos órgãos da institu-

ição; 

III ï encaminhar as sugestões aprovadas do NDE; 

IV ï coordenar a integração do NDE com os de-

mais órgãos da instituição; 

V ï observar as questões relativas ao NDE nos ins-

trumentos de avaliação dos cursos; 

VI - encaminhar as atas das reuniões ao presidente 

do colegiado de curso. 

O NDE reunir-se-á, ordinariamente, por 

convocação de iniciativa do Presidente, 02 (duas) 

vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre 

que convocado pelo Presidente ou pela maioria 

simples de seus membros. As deliberações NDE 

serão tomadas por maioria simples de votos, com 

base no número de membros presentes e lavradas 

em ata. 

É recomendável que dois terços (2/3) dos 

membros do NDE faça o acompanhamento do 

curso pelo menos nos seus 4 (quatro) primeiros 

anos e renovando-se periodicamente os demais de 

modo a haver continuidade no pensar do curso. No 

mínimo 2 ou 3 reuniões por semestre além das 

convocações extraordinárias. 

11- Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP) 

O NAP configura-se como espaço de 

estudos e ações educacionais, desenvolvendo 

atividades didático-pedagógicas voltadas para o 

ensino, oferecendo mecanismos de melhoria do 

processo de aprendizagem e de apoio ao corpo 

docente, contribuindo para o aprofundamento dos 

conhecimentos pedagógicos. 

São atribuições do NAP: 
I. analisar os resultados da avaliação do 

processo acadêmico dos cursos, 

detectando fragilidades a serem 

corrigidas e potencialidades a serem 

reforçadas; 

II. examinar os dados estatísticos 

referentes ao rendimento escolar dos 

discentes (aproveitamento e 

frequência), nos diferentes 

componentes curriculares de todos os 

cursos; 

III. examinar os dados estatísticos das 

avaliações docentes semestrais 

realizadas pelos estudantes, bem como 

elaborar relatório; 

IV. identificar e minimizar as causas 

das dificuldades e insatisfações dos 

discentes, que ocasionam a retenção, as 

faltas, o baixo rendimento escolar e a 

evasão; 

V. assessorar a prática pedagógica 

voltada à inovação educacional para a 

qualidade de ensino; 

VI. auxiliar no processo de seleção e 

acompanhamento de monitores e 

tutores; 

VII. assessorar as coordenações de 

curso, os colegiados de curso, os 

NDEs e o corpo docente para a 

concepção, consolidação, avaliação e 

contínua atualização do PPC. 

12- Colegiado do Curso 

O Colegiado do Curso tem como funções 

colaborar na definição das diretrizes dessa gradua-

ção, supervisionar o funcionamento e desempenho 

dos programas das disciplinas, proceder à avalia-

ção do curso, e apreciar matérias a ele submetidas.   

De acordo com a Resolução nº 

07/2016/CS/IF Goiano, o colegiado de curso é 

responsável pela coordenação didática e a integra-

ção de estudos de cada curso, é, portanto, um órgão 

primário normativo, deliberativo, executivo e con-

sultivo, com composição, competências e funcio-

namento definidos no Regimento Interno e tem as 

seguintes atribuições: 

I. avaliar e deliberar a respeito do projeto 

pedagógico do curso e suas alterações, 

conforme sugestões do NDE; 

II. assessorar a coordenação do curso nas 

decisões; 

III. reunir-se e tomar decisões conjuntas com 

os demais Colegiados de Curso do campus 
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quando o assunto da matéria exigir, a critério 

da diretoria de ensino; 

IV. deliberar sobre demandas acadêmicas 

encaminhadas por docentes e discentes; 

V. analisar os processos dos estudantes em 

programas de mobilidade estudantil; 

VI. deliberar solicitações de aproveitamento 

de disciplinas, após análise do professor da 

área; 

VII. apreciar e deliberar os processos de 

reconsideração de desligamento de 

discentes. 

12.1-  Constituição do Colegiado 

Com base no Art. 42 da Resolução nº 

07/2016/CS/IF Goiano, o Colegiado do Curso será 

constituído de: 

I. coordenador do curso, como presidente 

do colegiado; 

II. mínimo de três professores efetivos, 

relacionados ao curso de graduação, eleitos 

entre seus pares, que estejam efetivamente 

exercendo atividades docentes; 

III. dois discentes, regularmente 

matriculados no curso, eleitos entre seus 

pares. 
§ 1º - À exceção do coordenador, os demais 

membros do Colegiado terão mandato de 

dois anos, com possibilidade de 

recondução, por igual período. 
§ 2º - Cada segmento que compõe o 

Colegiado deverá ter um suplente eleito 

entre seus pares. 

12.2- Atribuições do Presidente do Cole-

giado 

Compete ao Presidente do Colegiado: 
I. convocar e presidir as reuniões, com direito 

a voto, inclusive o de qualidade; 

II. representar o Colegiado junto aos órgãos 

da Instituição; 

III. encaminhar as deliberações do Colegiado; 

IV. coordenar a integração do Colegiado com 

os demais órgãos da instituição; 

V. arquivar as atas das reuniões do colegiado 

e do NDE. 

12.3 Das Reuniões 

O Colegiado reunir-se-á, ordinariamente, 

no mínimo, duas vezes por semestre sempre que 

convocado pelo Presidente. Estas reuniões deverão 

ocorrer somente com a maioria absoluta de seus 

membros. 

As reuniões do Colegiado poderão ocorrer, 

extraordinariamente, a qualquer tempo, desde que 

convocadas pelo Presidente ou por requerimento 

de, no mínimo, 1/3 de seus membros. 

As decisões do Colegiado serão tomadas 

por maioria simples de votos, com base no número 

de membros presentes e serão lavradas em Ata. 

13- Perfil dos Docentes e Técnicos Admi-

nistrativos da Área de Educação 

Neste tópico são apresentados o perfil 

dos técnicos administrativos ligados a educação e 

docentes do IF Goiano Campus Avançado 

Cristalina. 

13.1- Perfil dos Técnicos Administrativos 

Anexo V. Pessoal técnico-administrativo 

disponível para o funcionamento do Curso 

Superior de Tecnologia em Horticultura do 

Campus Avançado Cristalina. 

13.2- Perfil dos Docentes 

13.2.1- Coordenador 

O curso Superior de Tecnologia em Horti-

cultura tem como coordenador a Prof. Suelen Cris-

tina Mendonça Maia, bacharel em Engenharia A-

gronômica pela Universidade Estadual do Mato 

Grosso do Sul (UEMS). Mestre e Doutora em A-

gronomia/Agricultura pela Universidade Estadual 
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Paulista Júlio de Mesquita Filho da Faculdade de 

Ciências Agronômicas Campus de Botucatu/SP 

(UNESP-FCA), com período sanduíche de onze 

meses na Louisiana State University (LSU), depar-

tamento de Plant  Environmental and Soil Sciences 

(LSU-AgCenter). 

A professora possui experiência na pesqui-

sa, já tendo desenvolvido e publicado estudos em 

sua área de atuação. Possui experiência docente 

nos ensinos médio e técnico do IF Goiano Campus 

Avançado Cristalina desde 2014. No curso, além 

da função de coordenador, é coordenadora das 

áreas de Pesquisa e Iniciação Científica e Tecnoló-

gica, e, de Extensão, e é também responsável por 

disciplinas associadas à Agricultura, Zootecnia, 

Fruticultura e Extensão Rural. Vale ressaltar que a 

Coordenação do curso possui gabinete individual 

para o desenvolvimento de trabalhos relativos à 

gestão do curso. 

13.2.2- Docentes 

O corpo docente do curso Superior de Tec-

nologia em Horticultura é constituído por um con-

junto de 15 professores com titulação em cursos de 

pós-graduação (stricto sensu) que atuam em dife-

rentes unidades curriculares e que possuem experi-

ência desejável no magistério superior. Os quadros 

a seguir apresentam especificações acerca dos pro-

fessores atuantes no curso, bem como disciplinas e 

carga horária de aula por semestre por professor do 

IF Goiano Campus Avançado Cristalina. 

13.2.2.1- Regime de trabalho e Titulação 

docente 

Anexo VI. Formação acadêmica, habilitação e 

regime de trabalho dos servidores docentes do 

Campus Avançado Cristalina. 

13.2.2.2- Professores responsáveis pelas 

disciplinas do Curso de Tecnologia em 

Horticultura 

 No Anexo VII encontra-se listada a rela-

ção dos professores e das disciplinas que serão 

ministradas com a implantação do Curso Superior 

de Tecnologia em Horticultura. 

14- Infraestrutura 

O Campus Avançado Cristalina possui uma 

área urbana com o total de 14.935 m
2
, sendo des-

tes, 1.700 m
2
 são de área construída, distribuídas 

em vários ambientes. O quadro 4, a seguir, apre-

senta a estrutura física disponibilizada para o fun-

cionamento do Curso Superior. 

Quadro 4. Infraestrutura do Campus Avançado 

Cristalina. 

Ocupação do Terreno 
Área 

[m
2
] 

Área Total do Terreno 14.935 

Área Construída Total 1.700 

Área Construída Coberta 1.700 

Tipo de Utilização 
Quan-

tidade 

Área 

[m²] 

Total 

Bloco 01 

Sala de assistência ao educando / 

Supervisão pedagógica / orienta-

ção educacional 

01 12 

Laboratório de informática com 

40 computadores (implantado) 
01 78 

Laboratório de informática com 

30 computadores (em implanta-

ção) 

01 66 

Salas de aulas 02 130 

Bloco 02 

Laboratório de redes (implantado) 01 40 

Laboratório de hardware (implan-

tado) 
01 40 

Salas de aulas 04 200 

Bloco 03 

Sanitários (masculino e feminino) 04 8 

Gabinete do Diretor 01 13 

Banheiro do Diretor 01 3 
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Banheiro sala de espera 01 2 

Sala de espera / gabinete 01 30 

Sala reunião / multimídia 01 40 

Biblioteca 01 50 

Zeladoria (sala, cozinha e despen-

sa) 
01 32 

Seção Pessoal / Orçamentária / 

Financeira 
01 140 

Secretaria / multiatendimento 01 90 

Recepção 01 4 

Bloco Central 

Pátio coberto 01 800 

Hall de entrada 01 15 

Patrimônio / Almoxarifado / De-

pósito 
01 8 

Ala de estudo individual 01 15 

Ala de estudo coletivo 01 30 

Sanitários (feminino e masculino) 02 50 

Sanitários (feminino e masculino 

p/ atender pessoas portadoras de 

necessidades específicas) 

02 6 

Recepção 01 4 

 

O Campus Avançado Cristalina possui 

também área rural com 120.000 m², intitulada Ob-

servatório Brasileiro de Horticultura do IF Goiano 

que será utilizada para implantação dos viveiros de 

mudas, ampla área de fruticultura e de flores, que 

possui equipamentos necessários para implantação 

das atividades de campo dentro da pesquisa, ensino 

e extensão. 

O Observatório Brasileiro da Horticultura, 

extensão do Campus Avançado Cristalina estabele-

cerá uma rede de relações externas, proporcionado 

o monitoramento, assessoria e acompanhamento da 

horticultura no Brasil, tanto pela análise de políti-

cas públicas para o setor em questão, quanto pelas 

ações realizadas por agricultores e suas organiza-

ções. Além de que, será berço de formação de ban-

co de dados informacionais, estudo de boas práti-

cas e elemento indispensável para a organização de 

cursos e outras atividades educacionais e de pes-

quisa vinculadas à temática em questão. 

14.1 Gabinete de trabalho para os 

professores 

Os gabinetes de trabalho dos professores 

são arejados e com iluminação adequada. Possuem 

mesa, cadeira, armário, computador com acesso à 

Internet e espaço suficiente para atendimento de 

alunos e desenvolvimento de pesquisa científica. 

14.2. Sala de Professores 

A sala dos professores é ampla, arejada, 

climatizada, bem iluminada, com computadores 

individuais e acesso à Internet, além de armários 

individuais para guardar seus pertences, mesa e 

cadeiras. O espaço físico é adequado ao número de 

professores por período. 

14.3. Salas de Aula 

Todas as salas de aulas arejadas, bem iluminadas e 

com espaço físico adequado ao número de alunos 

previsto por turma. 

14.4. Sala de Coordenação 

A sala do coordenador é arejada e iluminada, com 

computador conectado à internet, mesa, armário e 

cadeira, com espaço suficiente para o atendimento 

aos docentes, discentes e comunidade. 

14.5. Laboratórios a serem utilizados no 

curso 

O Curso além dos laboratórios pertencen-

tes ao Campus Avançado Cristalina utilizará os 

laboratórios dos parceiros institucionais, como 

EMATER-DF, Embrapa Hortaliças (Quadro 5). 

Também, irá utilizar as propriedades rurais da regi-

ão para realização de aulas práticas. 

Quadro 5 ï Relação dos laboratórios específicos 

para o curso. 
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Especificações Quantidade 

Laboratório de Informática com 40 

Computadores em Rede com Internet, 

Datashow, Quadro e Armário (im-

plantado). 

2 

Laboratório de Topografia e Geopro-

cessamento (implantado) 
1 

Laboratório de biologia e botânica 

(Embrapa Hortaliças) 
1 

Laboratório de microbiologia (Em-

brapa Hortaliças) 
1 

Laboratório de química (EMATER-

DF) 

1 

Laboratório de sementes (Embrapa 

Hortaliças) 
1 

Laboratório didático: Viveiro de pro-

dução de mudas/de propagação (im-

plantado) 

1 

14.6. Biblioteca 

A Biblioteca deverá operar com um siste-

ma completamente informatizado, possibilitando 

fácil acesso via terminal ao seu acervo. O sistema 

informatizado propiciará a reserva de exemplares, 

cuja política de empréstimos prevê prazos máxi-

mos para alunos e professores, além de manter, 

pelo menos, 1 (um) volume para consultas na pró-

pria Instituição. O acervo será dividido por áreas 

de conhecimento, facilitando, assim, a procura por 

títulos específicos, com exemplares de livros e 

periódicos, contemplando todas as áreas de abran-

gência do curso. A biblioteca, também, oferecerá 

serviços de empréstimo, renovação e reserva de 

material, consultas informatizadas a bases de dados 

e ao acervo, orientação na normalização de traba-

lhos acadêmicos, orientação bibliográfica e visitas 

orientadas. 

O acervo bibliográfico, que atenderá o cur-

so e que será adquirido, consta nas especificações 

dos componentes curriculares no Anexo I. O aten-

dimento ao público acontecerá em todos os perío-

dos de funcionamento da Instituição, no intervalo 

das 7h20min às 11h20min., das 13h20min. às 

17h20min e das 19h às 21h30min. 

Além disso, o aluno do Curso Superior, do 

Campus Avançado Cristalina, poderá contar com a 

Biblioteca ñAnatalia Mesquita Vaz Eduardoò, do 

Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí, que 

possui um acervo em constante renovação, com 

títulos que abordam ciências (naturais, humanas, 

sociais, naturais e exatas, da saúde, aplicadas), 

artes e esportes, língua, linguística e literatura, 

geografia, história, informática e generalidades. 

A Instituição disponibiliza, ainda, aos dis-

centes, assinaturas de periódicos especializados, 

abrangendo as principais áreas temáticas dos diver-

sos cursos oferecidos, todos catalogados pela bi-

blioteca.   

A biblioteca dispõe de áreas para o estudo 

coletivo e individualizado, com ambiente climati-

zado e que permitem a acessibilidade aos portado-

res de necessidades especiais. A biblioteca encon-

tra-se informatizada (Sistema Sophia) e todos os 

títulos encontram-se tombados junto ao patrimônio 

da Instituição.  É concedido o empréstimo domici-

liar de livros aos usuários, vinculados ao Instituto 

Federal Goiano - Campus Urutaí, cadastrados na 

biblioteca, conforme Regulamento Interno do Se-

tor. 

 O acesso à Internet está disponível no re-

cinto da biblioteca, no espaço exclusivo para esta 

atividade. O acesso às bases de dados científicos 

por meio do portal de periódicos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) pode ser realizado por meio do endereço 

http://www.periódicos.capes.gov.br. 

14.7 Atendimento às pessoas portadoras 

de necessidades educacionais específicas 

e/ou de mobilidade reduzida 
O atendimento às pessoas portadoras de 

necessidades educacionais específicas contará com 

as orientações do Núcleo de Atendimento às Pes-

soas com Necessidades Educacionais Específicas 

(NAPNE), do Campus Avançado Cristalina. 

A criação do NAPNE, que faz parte de um 

programa do Governo Federal denominado Educa-
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ção, Tecnologia e Profissionalização para Pessoas 

com Necessidades Educacionais Específicas na 

Rede Federal de Educação Tecnológica (TEC-

NEP), visa à inserção das Instituições Federais de 

Educação Tecnológica no atendimento às Pessoas 

com Necessidades Educacionais Específicas. 

Esse Núcleo articula pessoas e instituições 

com o objetivo de desenvolver ações, implantação 

e implementação do Programa TECNEP, no âmbito 

interno, envolvendo psicólogos, pedagogos, técni-

co administrativos, docentes, discentes e pais. O 

Núcleo tem como objetivo principal criar, na Insti-

tui­«o, a cultura da ñeduca­«o para a conviv°nciaò, 

reconhecimento da diversidade e, principalmente, 

buscar a quebra das barreiras arquitetônicas, edu-

cacionais e atitudinais. 

O Campus Avançado Cristalina apresenta 

infraestrutura mínima para atender pessoas com 

mobilidade reduzida, possui rampas de inclinação 

suave, com corrimãos de altura adequada aos por-

tadores de necessidades específicas e sanitários 

adaptados. 

14.8. Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 

Indígenas (NEABI) 

O Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e 

Indígenas (NEABI) do IF Goiano Campus Avan-

çado Cristalina é um grupo de trabalho responsável 

por fomentar ações, de natureza sistêmica, no âm-

bito do ensino, pesquisa e extensão, que promovam 

o cumprimento efetivo das Leis nº. 10.639/2003 e 

11.645/2008 e os demais instrumentos legais corre-

latos. O NEABI tem como finalidades: propor, 

fomentar e realizar ações de ensino, pesquisa, ex-

tensão sobre as várias dimensões das relações étni-

co-raciais; sensibilizar e reunir pesquisadores, pro-

fessores, técnico-administrativos, estudantes, re-

presentantes de entidades afins e demais interessa-

dos na temática das relações étnico-raciais; colabo-

rar e promover, por meio de parcerias, ações estra-

tégicas no âmbito da formação inicial e continua-

da; contribuir para a ampliação do debate e da a-

brangência das políticas de ações afirmativas e de 

promoção da igualdade racial e; produzir e divul-

gar conhecimentos sobre relações étnico-raciais 

junto às instituições educacionais, sociedade civil 

organizada e população em geral. 

14.9. Recursos Audiovisuais 

O Campus Avançado Cristalina conta com 

infraestrutura de apoio pedagógico, a fim de ofertar 

suporte ao desenvolvimento das atividades acadê-

micas como aulas, reuniões e eventos. Os recursos 

audiovisuais e multimídia visam contribuir para a 

qualidade dos trabalhos realizados em sala de aula, 

contribuindo para o desempenho didático-

pedagógico dos docentes e, consequentemente, 

para a aprendizagem dos discentes. 

Para o desenvolvimento/apresentação dos 

trabalhos acadêmicos, os alunos poderão utilizar os 

notebooks, Datashow e outros recursos didáticos 

disponibilizados pela coordenação do curso. 

14.10. Área de Lazer e Circulação 

O Campus Avançado Cristalina dispõe de 

pátio coberto e centro de convivência, todas as 

instalações atendendo aos requisitos de dimensão, 

limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conser-

vação e comodidade necessárias às atividades de-

senvolvidas. 

14.11. Serviços 

O setor de atendimento ao aluno dispõe de 

sala de assistência ao educando. Na área da saúde, 

será disponibilizado ao discente o atendimento de 

primeiros socorros. Os alunos do Curso também 

poderão contar com o serviço de fotocópia, cantina 

terceirizada e bolsa alimentação e, auxílio disponi-

bilizado aos alunos, por meio de Edital divulgado 

pela Assistência Estudantil do IF Goiano. 
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ANEXO I ð Matriz curricular do Curso Superior de Tecnologia em Horticultura do 

Campus Avançado Cristalina 

 

1º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 

 Introdução à horticultura 48 58 

 Botânica Aplicada 80 96 

 Comunicação Linguística 32 38 

 Química Geral 64 77 

 Matemática Aplicada 48 58 

 Ecologia e Gestão Ambiental 64 77 

 Metodologia de Pesquisa 32 38 

 Instalações Rurais 32 38 

2º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 

 Estatística Experimental 64 77 

 Manejo e Conservação de Solos 64 77 

 Mecanização Agrícola 64 77 

 Agroclimatologia 64 77 

 Bioquímica Agrícola 64 77 

 Entomologia Agrícola 80 95 

3º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 

 Fertilidade de solos 64 77 

 Fisiologia Vegetal 64 77 

 Microbiologia Agrícola 48 58 

 Legislação Agrária e Ambiental 32 37 

 Genética e Melhoramento de Plantas 64 77 

 Plantas Invasoras 64 77 

 Fitopatologia 64 77 

4º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 
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 Agroecologia 32 38 

 Irrigação 80 96 

 Fruticultura Tropical 64 78 

 Olericultura Geral 80 96 

 Plantas Medicinais, Condimentares e Aromáticas 32 38 

 Floricultura 32 38 

 Defensivos Agrícolas 48 58 

 Planejamento Econômico em Agronegócio 32 38 

5º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 

 Produção de Sementes 48 58 

 Manejo de Viveiros e Produção de Mudas 48 58 

 Fruticultura Subtropical e Temperada 64 78 

 Olericultura Aplicada 80 96 

 Paisagismo 32 38 

 Sociologia e Extensão Rural 32 38 

 Associativismo e Cooperativismo 32 38 

 Marketing e Comercialização 32 38 

 Orientações de Trabalho Científico de Curso 32 38 

6º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 

 Produção Integrada em Ambiente Protegido 32 38 

 Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto 32 38 

 Agroindústria Vegetal 48 58 

 Planejamento Administrativo em Agronegócio 48 58 

 Cultura de Tecidos e Micropropagação 48 58 

 Empreendedorismo e Liderança 32 38 

 Fisiologia de Pós-Colheita e Armazenamento 64 76 

 Tópicos Especiais 48 58 

 Optativa 48 58 
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7º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 

 Estágio Curricular Supervisionado 220 - 

 Atividades complementares 160 - 

 Trabalho de Conclusão de Curso 60 - 

 CH. Total Mínima Exigida  

 CH. Total das Disciplinas 2400 

 CH.  Atividades Complementares 160 

 CH. Estágio Supervisionado 220 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO  2840 

 

 

ANEXO II - Matriz Curricular de Disciplinas Optativas do Curso Superior de Tecnolo-

gia em Horticultura do Campus Avançado Cristalina 

 

6º Período 

N. Disciplinas C.H. CH.R 

 Língua Brasileira de Sinais ï LIBRAS 48 58 

 Controle de qualidade 48 58 

 CH. Total das Disciplinas 96 

 

ANEXO III - Ementa 
 

Período: 1º 
Nome da disciplina: Introdução a horticultura 

Código: Carga Horária Teórica: 32   Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Importância econômica e social do Setor Hortícola. Áreas de atuação do Tecnólogo em Horticultura. Direitos, 
deveres e o papel do Tecnólogo em Horticultura na sociedade. Interações entre o Tecnólogo em Horticultura e ciências 
agrárias. O papel nacional e regional da Horticultura nas propriedades familiares. Aspectos gerais dos cultivos hortícolas. 
Condições éticas no exercício da profissão. 
 

Bibliografia Básica 
ALTIERI, M. Bases científicas para uma agricultura sustentável. 2 ed. Ed. Agropecuária, 2002. 
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Anuário Brasileiro da Fruticultura. Editora Gazeta Santa Cruz do Sul. 2007. 

Anuário Brasileiro das Flores. Editora Gazeta Santa Cruz do Sul. 2007. 

COELHO, F.M.G. A arte das orientações técnicas no campo - concepções e métodos. UFV. 1 ed. 2005. JESUS JÚNIOR, W. C., 
et al. Avanços Tecnológicos em Ciências Agrárias. UFES, 2006. 

Bibliografia Complementar 
CARNEIRO, M. J.; MALUF, R.S. (orgs.). Para além da produção ς multifuncionalidade e agricultura familiar. Rio de Janeiro: 

MAUAD, 2003. 

LORENZI, H.; H.M. SOUZA. Plantas Ornamentais no Brasil: Arbustivas, Herbáceas e Trepadeiras. 3 ed. Nova Odessa: Insti-

tuto Plantarum, 2001. 

LORENZI, H., et al. Frutas Brasileiras e Exóticas Cultivadas de consumo in natura. Instituto Plantarum. 2006. 

Nome da disciplina: Botânica Aplicada 

Código: Carga Horária Teórica: 60   Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 80 Carga Horária Total: 80 

Ementa: Anatomia e morfologia das espécies vegetais, através das estruturas celulares, tecidos e órgãos. Célula vegetal e 
suas organelas. Constituição dos órgãos que fazem parte da planta. Diferenciação morfológica dos vegetais. Aspectos 
evolutivos dos vegetais. Sistemas de classificação e nomenclatura botânica das espécies vegetais. Herborização. 
 

Bibliografia Básica 
CUTTER, E.G. Anatomia vegetal: parte I ς células e tecidos. 2 ed. v. 1. São Paulo: Ed. Roca. 2002. CUTTER, E.G. Anatomia 

vegetal: órgãos, experimentos e interpretação. 2. ed. v. 2. São Paulo: Roca, 2002. 

ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. Ed. Edgard Blucher Ltda, 1974. 

FERRI, M.G. Botânica: morfologia Externa das plantas (organografia). 15 ed. Ed. Nobel, 1983. FERRI, M.G. Botânica: mor-

fologia interna das plantas (anatomia). 9 ed. Ed. Nobel, 1984. 

GEMELL, A.R. Anatomia do vegetal em desenvolvimento. Coleção temas de biologia. v.12. Ed. 

E.P.U. SOUZA, V. C.; LORENZI, H. Botânica sistemática: um guia ilustrado para identificação das famílias de Angiospermas 
da flora brasileira, baseado em APG II. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 2008. 

Bibliografia Complementar 
LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e convencional. 6. ed. Nova Odessa: 

Instituto Plantarum, 2006. 

LORENZI, H. Plantas daninhas do Brasil: terrestres, aquáticas, parasitas e tóxicas. 4. ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum, 

2006. 

LORENZI, H.; MATOS, F. J. de A. Plantas medicinais no Brasil: nativas e exóticas. 2. ed. Nova Odessa: Instituto Plantarum 

2008. 

LORENZI, H.; SOUZA, H. M. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras. 3. ed. Nova Odessa: Insti-

tuto Plantarum, 2001. 

VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica ς organografia: quadros sinóticos ilustrados de fanerógamos. 3. ed. Viçosa: UFV, 
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1998. 

 VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R. R. Taxonomia vegetal. Viçosa: UFV, 1992. 

Nome da disciplina: Comunicação Linguística 

Código: Carga Horária Teórica: 32   Carga Horária Prática: - 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Normas gramaticais. Estruturação textual. Técnicas de redação. Redação técnica. Técnicas de apresentação oral. 
 

Bibliografia Básica 
INFANTE, U. Do texto ao texto ς Curso Prático de Leitura e Redação, São Paulo: Editora Scipione,1998. 

SACCONI, L. A. Gramática Essencial Ilustrada. São Paulo: Atual Editora, 1994. 

TERRA, E. Curso Prático de Gramática. São Paulo: Editora Scipione, 1996. 

Bibliografia Complementar 
MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L.S. Português Instrumental ς ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2003. 

FIORIN, J.L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto.16 ed. São Paulo: Ática,2001. 

CHALHUB, S. Funções da linguagem. 12°. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

GÊNEROS orais e escritos na escola. Campinas: Mercado de Letras, 2004. 

BORTOLOTTO, N. A interlocução na sala de aula. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

TASCA, M. Interferência da língua falada na escrita das séries iniciais: o papel de fatores linguísticos e sociais. Porto Ale-

gre: EDIPUCRS, 2002. 

Nome da disciplina: Química Geral 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Algarismos significativos. Análise qualitativa. Análise quantitativa. Equilíbrio químico. Aplicações da química na 
Tecnologia em Horticultura. Elementos e ligações químicas. Funções inorgânicas. Reações químicas e estequiometria. 
Propriedades físicas dos compostos orgânicos. Cadeias carbônicas. Identificação das funções orgânicas e suas nomencla-
turas. Práticas laboratoriais. Normas e de segurança em laboratórios e campo. 
 

Bibliografia Básica 
HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

SKOOG, D. A. et al. R. Fundamentos de Química Analítica. 8. ed. São Paulo: Thomson Learning, 2006. 

VOGEL, A. I. Análise Química Quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

 

Bibliografia Complementar 
ATKINS, P. W.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente 3. ed. Porto Alegre: Bo-



 
 

TECNOLOGIA EM HORTICULTURA 
Presencial 

 

okman, 2006. 

BACCAN, N. et al. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3. ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 2001. 

LEITE, F. Práticas de Química Analítica. 3.ed. Campinas: Editora Átomo, 2008. 

MAHAN, B. M. Química: um curso universitário São Paulo: Edgard Blücher, 1995. 

RUSSELL, J. B. Química Geral. v.2. 2.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 1994. 

Nome da disciplina: Matemática Aplicada 

Código: Carga Horária Teórica: 48 Carga Horária Prática: - 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Noções de funções polinomiais, função Exponencial e logarítmica. Operações em geometria plana e espacial. 
Geometria analítica. Matrizes, determinantes e sistemas lineares. Noções de Derivada e Integral. 
 

Bibliografia Básica 
HOFFMANN, L.D.; BRADLEY, G. L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações. 7ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

IESDE Brasil S/A. Matemática. Curitiba: IESDE, 2005. 

LAY, D. C. Álgebra linear e suas aplicações. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

Bibliografia Complementar 
FERREIRA, R. S. Matemática Aplicada a Ciências Agrárias. Viçosa: UFV, 1999. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 4ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

HOWARD, A. Cálculo um novo Horizonte v.1. 6 ed. Rio de Janeiro: Bookman, 2000. 

KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. 6 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998. LEITHOLD, L. O Cálculo com 

Geometria Analítica. 3 ed. São Paulo: Habra, 1994. 

Nome da disciplina: Ecologia e Gestão Ambiental 

Código: Carga Horária Teórica: 54 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Introdução à ecologia. O ecossistema sob o ponto de vista energético. Ciclos biogeoquímicos. Sucessão ecológi-
ca. Ecologia terrestre e aquática. Dinâmica das populações. Ecologia de organismos de interesse econômico. Aspectos da 
interação entre os organismos que compõem populações e comunidades, crescimento e equilíbrio. Contaminação bioló-
gica. Biossegurança. Aspectos ambientais no meio urbano e rural. PNMA. Instrumentos de gestão ambiental. EIA/RIMA. 
 

Bibliografia Básica 
CAIN, M.L, BOWMAN, W.D, HACKER, S.D. Ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

HESS, A. A. Ecologia e produção agrícola. Florianópolis: ACARESC, 1980. 

ODUM, E.P. Ecologia. 2 ed. São Paulo: Pioneira, 1986. 

RICKLEFS, R.E. A economia da natureza. 3 ed. Editora Guanabara Koogan. 1993. 
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SILVA, O.F. Direito Ambiental e Ecologia: Aspectos Filosóficos Contemporâneos. Barueri: Manole, 2003. 

Bibliografia Complementar 
EHLERS, E. Agricultura Sustentável. Origens e perspectivas de um novo paradigma. 1997. GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: 

processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto Alegre: Editora da Universidade ς UFRGS, 2000. IAP - Instituto 

Ambiental do Paraná; Paraná. 

MAIA: manual de avaliação de impactos ambientais. 2 ed. Curitiba: SEMA, 1992. 

BECHARA, F. C.; REFFATTI, P.; REOLON, J. Apostila de ecologia básica. Dois Vizinhos: [s.n.], 2008. 

SILVA, L. L. Ecologia: Manejo de áreas silvestres. Santa Maria: MMA, FNMA, FATEC, 1996. 

Nome da disciplina: Metodologia de Pesquisa 

Código: Carga Horária Teórica: 16 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Métodos e técnicas de pesquisa. Como elaborar um projeto de pesquisa. Fase da elaboração da pesquisa e reda-
ção científica. Conteúdo do trabalho e normas ABNT. 
 

Bibliografia Básica 
ALVES, R. Filosofia da Ciência. São Paulo: Ars Poética, 1996. 

ANDERY, M. A. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 6 ed. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1996. 

DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência. São Paulo: Atlas, 1983. 

Bibliografia Complementar 
BOOTH, W. C. et al. A arte da pesquisa. 2 ed. São Paulo, Martins Fontes, 2005. 

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. São Paulo, Pearson Prentice Hall, 2006. 

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em Ciências Sociais. 5. ed. São Paulo, Cortez, 2001. 

LAKATOS, E.M., MARCONI, M.A. Metodologia do trabalho científico. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1992. 

RUDIO, F.V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 25.ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 

Nome da disciplina: Instalações Rurais 

Código: Carga Horária Teórica: 20 Carga Horária Prática: 12 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Materiais utilizados para construções rurais. Equipamentos e ferramentas utilizadas em instalações rurais. Ne-
cessidades de obras de infraestrutura, construções e instalações. Normas técnicas. Ambiente Protegido. Eletro, hidráulica 
alvenaria em instalações. Noções de resistência dos materiais. Mecânica dos fluídos. Energia e Termodinâmica. Noções 
de máquinas de fluxo. Noções de eletricidade e eletromagnetismo. 
 

Bibliografia Básica 
BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. São Paulo: E. Blucher, 1990. 
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CARNEIRO, O. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 1985. 

GARCIA, G. J.; PIEDADE, G. C. R. Topografia aplicadas às ciências Agrárias. São Paulo: Nobel, 1984. 

SANTIAGO, A. C. Guia do técnico agropecuário: topografia e desenho. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agríco-
la, 1982. 

HALLIDAY, D. Fundamentos de Física: Mecânica, vol 1. 7 ed. LTC, 2006. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Eletromagnetismo, Vol3. 4 ed. Edgard Blücher, 2002. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Fluidos, Oscilações e Calor, Vol2. 4 ed. Edgard Blücher, 2002. 

TIPLER, P. A. Física. 4 ed., Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

Bibliografia Complementar 
HALLIDAY, RESNICK, WALKER. Fundamentos de Física. Vol. 2. 8 ed. Editora LTC, 2009. HALLIDAY, RESNICK, WALKER. Fun-

damentos de Física. Vol. 3. 8 ed. Editora LTC, 2009. MAXIMO, A.; ALVARENGA, B., Física: volume único. Scipione, 1997. 

Período: 2º 
Nome da disciplina: Estatística Experimental 

Código: Carga Horária Teórica: 54 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Introdução à Estatística. Conceitos. Fases do trabalho estatístico. Média. Moda. Mediana. Desvio padrão. Variân-
cia. Coeficiente de variação. Tabelas, gráficos, distribuição de freqüência. Inferência estatística. Controle estatístico do 
processo. Intervalo de confiança. Teste de hipóteses. Análise da variância. Regressão linear simples. Importância da Expe-
rimentação Agrícola. Conceitos de experimento, tratamento, unidade experimental, delineamento experimental. Princí-
pios básicos da experimentação agrícola. Controle de qualidade de experimentos. Tratamento de dados experimentais. 
Planejamento de experimentos. Delineamentos experimentais básicos. Análise Conjunta de Experimentos. Testes de 
Comparações Múltiplas de Médias. Análise de Regressão. Estudo da máxima eficiência técnica e econômica. 
Bibliografia Básica 
FONSECA, J.S.; MARTINS, G.A. Curso de Estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1996. 

MORETIN, L.G. Estatística básica. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 2000. 

STORCK, L. et al. Experimentação vegetal. Santa Maria: UFSM, 2000. 

Bibliografia Complementar 
BEIGUELMAN, B. Curso prático de bioestatística. 5. ed. rev. Ribeirão Preto: FUNPEC, 2002. 

COSTA NETO, P. L de O. Estatística. São Paulo: E. Blücher, 2002. 

DOWNING, D.; CLARK, J.. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 2000. 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. de. Noções de probabilidade e estatística. 6. ed. rev., 2ª reimpr. São Paulo: EDUSP, 

2008. 

RESENDE, M. D. V. de. Multivariate spatial statistical analysis of multiple experiments and longitudinal data. Colombo: 

Embrapa Florestas, 2003. 
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VIEIRA, S. Elementos de estatística. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

VIEIRA, S. Princípios de estatística. São Paulo: Pioneira, 1999. 

Nome da disciplina: Manejo e Conservação de Solos 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Gênese do solo. Processos de intemperismo. Processos ligados ao desenvolvimento do perfil do solo. Formação 
do solo. Horizontes, perfil. Morfologia do solo, minerais de argila. Características morfológicas. Classificação dos solos, 
horizontes diagnósticos, classes de solos. Principais tipos de solos de Goiás. Noções básicas de química do solo. Proprie-
dades eletroquímicas do solo. Microbiologia do solo. 
 

Bibliografia Básica 
EMBRAPA/CNPS. Sistema brasileiro de classificação de solos. 2.ed. Rio de Janeiro: EMBRAPA Solos, 2006. 

LEINZ, V.; AMARAL, S. E. Geologia geral. 14 ed. São Paulo-SP: Companhia Editora Nacional, 2003. 

PRIMAVESI, A. O manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 9. ed. São Paulo: Nobel, 2002. 

SCHNEIDER, P. GIASSON, E. & KLAMT, E. Classificação da aptidão agrícola das terras: um sistema alternativo. Guaíba: A-

grolivros, 2007. 

Bibliografia Complementar 
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 4 ed. São Paulo: Ícone. 

LEMOS, R.C. de; SANTOS, R.D. dos. Manual de descrição e coleta de solo no campo. Viçosa: SBCS, 2002. 

SANTOS, G.A.; CAMARGO, F.A.O. Fundamentos da matéria orgânica do solo. Porto Alegre: Genesis, 2008. 

SCHNEIDER, P. GIASSON, E.; KLAMT, E. Morfologia do solo: subsídios para caracterização e interpretação de solos a cam-

po. Guaíba: Agrolivros, 2007. 

Nome da disciplina: Mecanização Agrícola 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Motores de combustão interna. Tratores e principais implementos utilizados em horticultura. Manutenção. Es-
tudo da capacidade de trabalho das máquinas e implementos agrícolas. Capacidade requerida para o desempenho das 
máquinas agrícolas. Rendimento operacional das máquinas e implementos agrícolas. Administração e controle da maqui-
naria. Custos ligados à mecanização. Normas de segurança no uso da mecanização. 
 

Bibliografia Básica 
BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole, 1987. 

SILVEIRA, G. M. da. Máquinas para a pecuária. São Paulo: Nobel, 1997. 

SILVEIRA, G. M. da. As máquinas de plantar: aplicadoras, distribuidoras, semeadoras, plantadoras, cultivadoras. São Pau-

lo: Globo, 1989. 
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SILVEIRA, G. M. da. Os Cuidados com o Trator. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 

SILVEIRA, G. M. da. As máquinas para colheita e transporte. São Paulo: Globo, 1991. 

SILVEIRA, G. M. da. O preparo do solo: implementos corretos. 3 ed. São Paulo: Globo, 1989. 

Bibliografia Complementar 
RANGEL, C. L. de M. Arado: componentes e emprego. Guaíba: Agropecuária, 1993. 

REIS, O. G. As soluções práticas do fazendeiro. 3 ed. Rio de Janeiro: Globo, 1993. 

RIES, L. R. Gerência agropecuária análise de resultado. Guaíba: Agropecuária, 1998. 

Nome da disciplina: Agroclimatologia 

Código: Carga Horária Teórica: 54 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Introdução à climatologia agrícola. Relações Terra-Sol e suas influências sobre os vegetais e animais. Atmosfera. 
Estações meteorológicas. Elementos do clima de importância agropecuária. Balanço e classificações climáticas. 
 

Bibliografia Básica 
LARSHER, W. 2000. Ecofisiologia vegetal. Rima Artes e Textos, São Carlos. 

MOTA, F. S. da. Clima e agricultura no Brasil. Porto Alegre: Sagra, 1986. 

MOTA, F. S. da. Meteorologia agrícola. 7 ed. São Paulo: Nobel, 1989. 

Bibliografia Complementar 
MOTA, F. S. da. O microcomputador na metereologia agrícola. São Paulo: Nobel, 1989. 

PEREIRA, A.R.; ANGELOCCI, L.R.; SENTELHAS, P.C. Agrometeorologia: Fundamentos e Aplicações Práticas. Ed. Agropecuá-

ria, 2002. 

SILVA, G. L. S. P. da; VICENTE, J. R.; CASER, D. V. Variações do tempo e produtividade agrícola: um subsídio à previsão de 

safras no estado de São Paulo. Campinas: Fundação Cargill, 1986. 

TUBELIS, A. A chuva e a produção agrícola. São Paulo: Nobel, 1988. 

VIANELLO, L.R.; Meteorologia Básica e aplicações. Viçosa: UFV, 2000. 

WINTER, E. J. A água, o solo e a planta. São Paulo, Editora Pedagógica e Editora da Universidade de São Paulo, 1970. 

Nome da disciplina: Bioquímica Agrícola 

Código: Carga Horária Teórica: 54 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: A lógica molecular dos organismos vivos. Níveis de organização estrutural dos sistemas biológicos. Química de 
carboidratos, lipídios, aminoácidos e proteínas, lipoproteínas e membranas biológicas. Enzimas, química de nucleotídeos 
e Ácidos nucleicos. Vias metabólicas. Glicólise. Amidogênese. Amidólise. Oxidases biológicas: ciclo de Krebs, cadeia respi-
ratória e fosforilação oxidativa. Ciclo do nitrogênio. Fixação do nitrogênio. 
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Bibliografia Básica 
MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista (Autor). Bioquímica básica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

xii, 386 p. 

PRATT, Charlotte W.; CORNELY, Kathleen. Bioquímica essencial. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006. 716 p. 

LEHNINGER, Albert Lester; NELSON, David L; COX, Michael M. Princípios de bioquímica. 4. ed. São Paulo, SP: Sarvier, 

2006. 1202 p. 

Bibliografia Complementar 
BRUICE, Paula Yurkanis. Química orgânica. 4. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2006. 2 v. 

CAMPBELL, Mary K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 752p. 

ISHII-IWAMOTO, Emy Luiza; BRACHT, Adelar (Org.). Métodos de laboratório em bioquímica. Barueri, SP: Manole, 2003. xv, 

439p. 

MARENCO, Ricardo Antônio. Fisiologia vegetal fotossíntese, respiração, relações hídricas e nutrição mineral. Viçosa, MG: 

UFV, 2005. 

TAIZ, Lincoln; ZEIGER, Eduardo. Fisiologia vegetal. 3. ed. São Paulo: Artmed, 2004. 719p. Artigos científicos. 

Nome da disciplina: Entomologia Agrícola 

Código: Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 80 Carga Horária Total: 80 

Ementa: Princípios básicos de entomologia. Morfologia e fisiologia dos insetos. Ordens dos insetos de interesse agrícola. 
Ecologia dos insetos. Caracterização dos principais insetos-praga. Medidas de controle dos insetos-praga. Manejo inte-
grado de pragas na horticultura. Métodos alternativos de combate a pragas. 
 

Bibliografia Básica 
ALMEIDA, L.M., RIBEIRO-COSTA, C.S. & MARINONI, L. Manual de Coleta, Conservação, Montagem e Identificação de Inse-

tos. Ribeirão Preto: Holos, 1998. 

BUZZI, Z.J. Entomologia Didática. Curitiba: UFPR, 2002. 

GALLO, D. et al. Entomologia Agrícola. Piracicaba: FEALQ, 2002. 

Bibliografia Complementar 
ALVES, S.B. (ed.) Controle Microbiano de Insetos. Piracicaba: FEALQ, 1998. 

PARRA, J.R.P. et al. Controle Biológico no Brasil. Parasitóides e Predadores. São Paulo: Manole, 2002. 

RUPPERT, E.E.; FOX, R.S.; BARNES, R.D. Zoologia dos Invertebrados. São Paulo; Roca, 2005. 

SILVEIRA NETO, S. et al. Manual de Ecologia dos Insetos. São Paulo: Agronômica Ceres, 1976. 

VILELA, E.F., ZUCCHI, R.A.; CANTOR, F. Pragas Introduzidas no Brasil. Ribeirão Preto: Holos, 2001. 

Período: 3º 
Nome da disciplina: Fertilidade de Solos 
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Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Bases conceituais úteis para a fertilidade do solo. Propriedades químicas, físicas e biológicas do solo. Acidez e 
calagem do solo. Biogeoquímica dos macronutrientes. Dinâmica dos micronutrientes. Coleta e Interpretação de análise 
de solos. Recomendação de fertilizantes. Adubação orgânica. Uso e conservação do solo. 
 

Bibliografia Básica 
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 4 ed. São Paulo: Ícone. 

FERNANDES, M.S., (Ed.). Nutrição mineral de plantas. Viçosa: SBCS, 2006. 

MALAVOLTA, E. Elementos de Nutrição Mineral de Plantas. São Paulo: CERES, 1980. 

MALAVOLTA, E.; VITTI, G.C.; OLIVEIRA, S.A. Avaliação do Estado Nutricional das Plantas: Aplicações e Perspectivas. 2 ed. 

Piracicaba: POTAFOS, 1997. 

NOVAIS, R.F. et al. (Eds) Fertilidade do solo, SBCS, Viçosa, MG, 2007. 

RAIJ, B. V. Fertilidade do Solo e Adubação. Piracicaba: Ceres, POTAFOS, 1991. 

Bibliografia Complementar 
BISSANI, C. A. et al. Fertilidade dos Solos e manejo da adubação de culturas. Porto Alegre: Gênesis, 2008. 

COELHO, F. S.; VERLENGIA, F.; Fertilidade do solo. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1973. 

MEURER, E.J. Fundamentos de Química do Solo. 3. Ed. Porto Alegre: Gênesis, 2006. 

Nome da disciplina: Fisiologia Vegetal 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Introdução ao estudo vegetal. Água na planta. Nutrição mineral. Transporte de solutos. Fotossíntese Crescimen-
to e Desenvolvimento. Hormônios Vegetais. Fisiologia do Florescimento. Germinação e dormência de sementes. Fisiolo-
gia do estresse. Defesa Vegetal. 
 

Bibliografia Básica 
CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; PERES, L.E.P. Manual de fisiologia vegetal. Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 

MARENCO, R.A.; LOPES, N.F. Fisiologia Vegetal: fotossíntese, respiração, relações hídricas e nutrição mineral. 2 ed. Viçosa: 

Ed. UFV, 2007. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

Bibliografia Complementar 
CASTRO P.R.C.; KLUGE R.A.; PERES L.E.P. Manual de Fisiologia Vegetal: Fisiologia de Cultivos, Piracicaba: Editora Agronô-

mica Ceres, 2008. 

FERRI, M.G. (Coord.) Fisiologia Vegetal. vols. 1 e 2. EPU/EDUSP. São Paulo, 1980. 
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LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. São Carlos: Rima. 2000. 

PRADO, C.H.B.A.; CASALI, C.A. Fisiologia Vegetal - Práticas Em Relações Hídricas, Fotossíntese E Nutrição Mineral. 1 ed. 

Editora MANOLE BIOMEDICINA, 2006. 

Nome da disciplina: Microbiologia Agrícola 

Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Características gerais e classificação dos microrganismos de interesse agrícola. Influências dos fatores ambien-
tais, físicos e químicos no desenvolvimento da população microbiana. Ciclos biológicos. Mineralização da matéria orgâni-
ca. Fixadores de nitrogênio. Micorrizas. Técnicas microbiológicas. 
 

Bibliografia Básica 
HUNGRIA, M.; ARAÚJO, R. S. Manual de métodos empregados em estudos de microbiologia agrícola. Brasília: EMBRAPA-

SPI, 1994. 

MADIGAN, M. T.; MARTINKO, J. M.; PARKER, J. Microbiologia de Brock. 10. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

PELCZAR Jr, CHAN, E.C.S., KRIEG, N.R. Microbiologia: Conceitos e Aplicações. 2a ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 

Bibliografia Complementar 
CAMARGO, M. Apontamentos de microbiologia geral. Bandeirantes: Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel". 

CAMARGO, M. N.; RUANO, O. Laboratório de microbiologia e fitopatologia. Bandeirantes, 1977. 

NEDER, R. N. Microbiologia: manual de laboratório. São Paulo: Nobel, 1992. 

PUTZKE, J.; PUTZKE, M. T. L. Glossário ilustrado de micologia. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 4. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2005. 

Nome da disciplina: Legislação Agrária e Ambiental 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Conceitos Básicos. Estatuto da terra. Código Florestal. Código de água. Estatuto trabalhador rural e Código de 
defesa do consumidor. Fundamentação teórica da Educação Ambiental. Formas de Educação Ambiental (formal e infor-
mal). Política Nacional de Educação Ambiental. 
 

Bibliografia Básica 
ATLAS (ED.) Código de Defesa do Consumidor, 20 Ed. 2009. 

ATLAS (ED.) Estatuto da Terra e Legislação Agrária. 1 ed. 2008. 

LIBERATO, A. P. Coletânea de Legislação Ambiental. Vol 1. 1 ed. Curitiba: JURUÁ EDITORA, 2004. 

LOUREIRO, C.F.; LAYRARGUES, P.P.P.; CASTRO, R.S. Sociedade e meio ambiente: a educação ambiental em debate. São 

Paulo: Cortez, 2008. 
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Bibliografia Complementar 
CAMPOS FILHO, G. Lei dos crimes ambientais. Brasília: IBAMA, 2005. 

CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO (1992: RIO DE JANEIRO, RJ). Agen-

da 21. Curitiba: IPARDES, 2001. 

FREITAS, V. P. de; FREITAS, G. P. de. Crimes contra a natureza: de acordo com a Lei 9.605/98. 8. ed. rev., atual. e ampl. São 

Paulo: Revista dos Tribunais, 2006. 

MENDES, J. T. G. Economia agrícola: princípios básicos e aplicações. 2. ed. Curitiba: ZNT, 1998. 

NALINI, R. Ética ambiental. 2 ed. Campinas: Milennium, 2003. 

SIQUEIRA, J.C. Ética e meio ambiente. 2 Ed. São Paulo: Loyola, 2002. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 4. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2005. 

Nome da disciplina: Genética e Melhoramento de Plantas 

Código: Carga Horária Teórica: 54 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Mitose e Meiose. Gametogênese. DNA e RNA. Replicação, transcrição e tradução. Manifestação fenotípica. Mu-
tação gênica e cromossômica. Monoibridismo, diibridismo. Fatores que alteram a herança mendeliana. Interação gênica. 
Determinação do sexo e herança relacionada ao sexo. Ligação. Permuta gênica. Bases genéticas dos caracteres quantitati-
vos. Tipos de ação gênica. Análise estatística da segregação quantitativa. Equilíbrio de Hardy-Weinberg. Frequências gêni-
cas e genotípicas em populações alógamas e autógamas. Introdução ao melhoramento de plantas. Variabilidade genética 
e o melhoramento de plantas. Bases genéticas do melhoramento de plantas. Melhoramento de plantas autógamas. Me-
lhoramento de plantas alógamas. Hibridismo. Melhoramento de plantas de reprodução assexuada. Registro e proteção 
de cultivares. 
 

Bibliografia Básica 
BORÉM, A. et al. Melhoramento de espécies cultivadas. 2 ed. Viçosa: UFV, 2005. 

BUENO, L.C. de SOUZA; MENDES, A.N.G.; CARVALHO, S.P. de. Melhoramento genético de plantas: princípios e procedi-

mentos. Lavras: UFLA, 2001. 

RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B dos; PINTO, C.A.B.P. Genética na Agropecuária. 3 ed. Lavras: UFLA, 2004. 

Bibliografia Complementar 
BOREM, A., Melhoramento genômico. Viçosa: UFV, 2003. BORÉM, A.; MIRANDA, G.V. Melhoramento de plantas. 4 ed. 

Viçosa: UFV, 2005. BRASILEIRO, A.C.M.; CARNEIRO, V.T.C. Manual de transformação genética de plantas. Brasília: EMBRA-

PA, 1998. BRUCKNER, C.H. Fundamentos do melhoramento de Fruteiras. Viçosa: UFV, 2008. 

Nome da disciplina: Plantas Invasoras 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Plantas invasoras, conceito e importância. Principais plantas invasoras para as culturas hortícolas, características 
botânicas, propagação, estabelecimento, ciclo de vida, danos, estrutura da matocompetição. Métodos e técnicas de mon-
tagem de herbário e identificação das plantas invasoras. Estágios de crescimento e formas de controle de plantas invaso-
ras em horticultura. Métodos de controle de plantas invasoras. Alelopatia. O controle orgânico de plantas invasoras. 
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Bibliografia Básica 
KISSMANN, K. G; GROTH, D. Plantas infestantes e nocivas. São Paulo: BASF, 1995. 

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas. 4 ed. Nova Odessa: Plantanarum, 1995. 

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e convencional. 2 ed. Nova Odessa, 

1986. 

LORENZI, H. Plantas daninhas do Brasil: terrestres, aquáticas, parasitas, tóxicas e medicinais. 2 ed. Nova Odessa: Planta-

narum, 1991. 

 

Bibliografia Complementar 
FORSTER, R. et al. Manual de herbicidas, desfolhamentos, dessecantes, fitorreguladores e bioestimulantes. 2. ed. São 

Paulo: Agronômica Ceres, 1983. 

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e convencional. 5. ed. Nova Odessa, 

SP: Plantarum, 2000. 

PEREIRA, W. Manejo de plantas daninhas em hortaliças. Brasília: Embrapa Hortaliças, 1989. 

SAMWAYS, M. J. Controle biológico de pragas e ervas daninhas. São Paulo: EPU, 1989. 

SILVA, A. A. da; SILVA, J.F. Tópicos em manejo de plantas daninhas. Viçosa: Ed: UFV, 2007. 

 

Nome da disciplina: Fitopatologia 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Conceito e história da fitopatologia. Importância das doenças em plantas. Etiologia e classificação de patógenos. 
Grupos de doenças; Sintomatologia. Ciclo da relação patógeno hospedeiro. Princípios gerais de controle de doenças de 
plantas. Métodos de controle de doenças. 
 

Bibliografia Básica 
BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. Manual de Fitopatologia. Volume 1: Princípios e conceitos. 3. ed. São Pau-

lo: Ceres, 1995. 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. (et al). Manual de Fitopatologia. Volume 2: Doenças de Plantas Cultivadas. 

3. ed. São Paulo: Ceres, 1997. 

DIANESE, J.C. ed. Patologia Vegetal: Agressão e defesa em sistemas planta/patógeno. Brasília, DF. Editora Universidade de 

Brasília. 1990. 

VALE, F. X. R & ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doenças de plantas. Volume 1. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, 

MG. 1997. 

VALE, F. X. R & ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doenças de plantas. Volume 2. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, 



 
 

TECNOLOGIA EM HORTICULTURA 
Presencial 

 

MG. 1997. 

 

Bibliografia Complementar 
AFENAS, A. C.; MAFIA, R. G. Métodos em fitopatologia. 1 ed. Editora UFV, 2007. 

ROMEIRO, R. S. Bactérias fitopatogênicas. 2 ed. Editora UFV, 2005. 

ROMEIRO, R. S. Métodos em bacteriologia. 1 ed. Editora UFV, 2001. 

VALE, F.X.R.; CINTRA, W.; ZAMBOLIM, L. Epidemiologia aplicada ao manejo de doenças de plantas. 1 ed. Editora Perffil, 

2004. 

Período: 4º 
Nome da disciplina: Agroecologia 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: A base epistemológica da agroecologia. Princípios e conceitos da agroecologia. Agroecologia como disciplina 
científica multidisciplinar. Metodologias de estudo de agroecossistemas. A relação entre a agroecologia e as escolas al-
ternativas de agricultura. 
 

Bibliografia Básica 
CAPORAL, F. R.; COSTABEBER, J. A. Agroecologia: Alguns conceitos e princípios. Brasília: MDA/SAF/DATER ς IICA, 2004. 

GLIESSMAN, S. R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto Alegre: Editora da Universida-

de/UFRGS, 2000. 

KIEHL, E.J. Fertilizantes Orgânicos. São Paulo: Ceres, 1985. 

PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo. São Paulo: Nobel, 1985. 

Bibliografia Complementar 
ALTIERI, M. A. Agroecologia: Bases cientificas para uma agricultura sustentável. Montevideo: Ed. Nordan ς Comunidade, 

1999. 

BURG. I. C. & MAYER P. H. Prevenção e controles de pragas e doenças. Francisco Beltrão, 1998. 

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 1988. 

PETTERSON, B.D. Agricultura Biodinâmica. São Paulo: Nobel, 1983. 

PINHEIRO, S.; NASR, N.Y.; LUZ, D. A agricultura ecológica e a máfia dos agrotóxicos no Brasil. Porto Alegre, 1993. 

PRIMAVESI, A. Agroecologia: ecosfera, tecnosfera e agricultura. São Paulo: Nobel, 1997. 

Nome da disciplina: Irrigação 

Código: Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 80 Carga Horária Total: 80 
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Ementa: A água requerida pelas culturas. Características físicas e hídricas do solo. A disponibilidade de água no solo. 
Qualidade da água para irrigação. Relação solo-água-planta. Fontes de suprimento de água; medição de água para irriga-
ção (hidrometria). Captação, elevação e aproveitamento de água. Estimativa da evapotranspiração e balanço hídrico. 
Determinação da velocidade de infiltração da água no solo. Fatores climáticos que afetam a disponibilidade de água às 
plantas. Dimensionamento e sistemas de irrigação utilizados em horticultura. Fatores a serem considerados na escolha de 
um sistema de irrigação para horticultura. Perda de carga nas tubulações. 
 

Bibliografia Básica 
OLITTA, A. F. L. Os métodos de irrigação. 11 .ed. São Paulo: Nobel, 1984. 

OLITTA, A. F. L. Os métodos de irrigação. São Paulo: Nobel, 1982. 

VIEIRA, D. B. As técnicas de irrigação. 2 ed. São Paulo: Globo, 1995. 

VIEIRA, D. B. As técnicas de irrigação. São Paulo: Globo, 1989. 

 

Bibliografia Complementar 
BERNARDO, S.;SOARES, A.A.; MONTOVANI, E.C. Manual de irrigação. 8 ed. Viçosa: Ed. UFV, 2006. 

COSTA, Ê. F. da; VIEIRA, R. F; VIANA, P. A. Quimigação: aplicação de produtos químicos e biológicos via irrigação. Brasília: 

EMBRAPA-SPI, 1994. 

NETTO, A. et al. Manual de Hidráulica. 8 ed. Ed. Edgar Blucher Ltda, 1998. 

NUNES, L. F. B. Construir caixa de distribuição de água em canais. Brasília: Provárzeas, 1987. SOUZA, F. N. de. Guia prático 

de irrigação por aspersão. 2. ed. São Paulo: Ícone, 1991. 

TIBAU, A. O. Técnicas modernas de irrigação: aspersão, derramamento, gotejamento. 5. ed. São Paulo: Nobel, 1987. 

Nome da disciplina: Fruticultura Tropical 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Importância das fruteiras tropicais no Brasil. Botânica e morfologia. Desenvolvimento de plantas e produção. 
Estudo dos fatores determinantes da produção, polinização, regulação de crescimento, propagação, nutrição e manejo do 
solo, poda, condução, irrigação, controle de invasoras, pragas e doenças, variedades, manejo da colheita e pós-colheita. 
 

Bibliografia Básica 
Castro, P.R.C.; KLUGE, R.A. Ecofisiologia de fruteiras tropicais. São Paulo. Ed. Nobel, 111 p., 1998.  
MANICA, I. Fruticultura Tropical: Banana. São Paulo Ed. Agronômica Ceres. 256 p., 1982.  
MANICA, I. Fruticultura Tropical: Manga. São Paulo Ed. Agronômica Ceres. 135 p., 1981.  
MANICA, I. Fruticultura Tropical: Maracujá. São Paulo Ed. Agronômica Ceres. 151 p., 1981.  
MANICA, I. Fruticultura Tropical: Mamão. São Paulo Ed. Agronômica Ceres. 256 p., 1982.  

Bibliografia Complementar 
LIMA, A.A.coord. O cultivo do maracujá. Cruz das Almas, BA: Embrapa Mandioca e Fruticultura, 1999, 130 p. n.15.  
SANCHES, N.F.; DANTAS, J.L.L. coords. O cultivo do mamão. Cruz das Almas, BA: Embrapa  
CORDEIRO, Z.J.M. LIMA, A.A. Banana: Produção Aspectos Técnicos Brasília, Embrapa, 143 p., 2000.  
REINHARDT, D.H.; SOUZA, L.F.S.; CABRAL, J.R.S. Abacaxi: Produção Aspectos Técnicos Brasília, Embrapa, 77 p., 2000.  
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OLIVEIRA et al. Mamão para exportação: Aspectos Técnicos da produção. Brasília, Embrapa, 52 p., 1994  
CUNHA et al. Manga para exportação: Aspectos Técnicos da produção. Brasília, Embrapa, 35 p., 1994. 

Nome da disciplina: Olericultura Geral 

Código: Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 80 Carga Horária Total: 80 

Ementa: Definição da Olericultura. Importância econômica e social e histórico da Olericultura no Brasil e Goiás. Importân-
cia alimentar das hortaliças. Sistemas de exploração de hortaliças; Principais regiões produtoras e espécies mais planta-
das no Brasil e Goiás. Influência dos fatores edáficos e climáticos na produção de olerícolas. Classificação e implantação 
de hortas. Instalação e condução das culturas em diferentes sistemas de produção. Propagação sexuada e assexuada de 
olerícolas; Importância econômica, social e ambiental da produção agroecológica de hortaliças. Cultivo agroecológico de 
olerícolas. Sistemas de comercialização de hortaliças agroecológicas. Manejo e condução das principais espécies de hor-
taliças de folhas. 
 

Bibliografia Básica 
FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. 

Viçosa: UFV - Universidade Federal de Viçosa, 2003. 

FRANCISCO NETO, J. Manual de horticultura ecológica: auto-suficiência em pequenos espaços. São Paulo: Nobel, 1995. 

SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 

Bibliografia Complementar 
FILGUEIRA, F. A. R. ABC da olericultura: guia da pequena horta. São Paulo: Agronômica Ceres, 1987. 

FILGUEIRA, F. A. R. Manual de olericultura: cultura e comercialização de hortaliças. 2. ed. São Paulo: Agronômica Ceres, 

1981-1982. 

LANA, M. M; NASCIMENTO, E.F. do; MELO, M. F. de. Manipulação e comercialização de hortaliças. Brasília: EMBRAPA-SPI, 

Embrapa- CNPH, 1998. 

MACIEL, M. A horta orgânica profissional. São Francisco do Sul: Solo Vivo, 2000. 

MAKISHIMA, N. Cultivo de hortaliças. Brasília: Embrapa Hortaliças, 1992. 

Nome da disciplina: Plantas Medicinais, Condimentares e Aromáticas 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Definição de plantas medicinais, condimentares e aromáticas e o seu valor terapêutico e principais usos. Históri-
co do uso das plantas medicinais no Brasil e sua distribuição geográfica. Nomenclatura botânica, classificação e identifica-
ção de plantas medicinais. Aspectos agronômicos: fatores climáticos na produção de princípios ativos. Implantação e 
manejo de hortas e cultivo, colheita e armazenamento de plantas medicinais condimentares e aromáticas. Fitoquímica e 
química de plantas medicinais. Manipulação de produtos naturais. Produção orgânica de plantas medicinais condimenta-
res e aromáticas. 
 

Bibliografia Básica 
EMATER ς DF. Remédios caseiros. Brasília: Emater- DF, 1996. 
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LORENZI, H. e MATOS, F. J. A. Plantas Medicinais no Brasil. São Paulo: Ed. Plantarum, 2 ed. 2008. 

YUNES, R. A. Plantas medicinais sob a ótica da moderna química medicinal moderna. Chapecó: Argos, 2001. 

 

Bibliografia Complementar 
CARIBÉ J.; CAMPOS J M. Plantas que ajudam o Homem. São Paulo: Ed. Pensamentos Ltda. 1995. 

CASTRO. H. G. de. Contribuição ao estudo das plantas medicinais: metabólitos secundários. 2. ed. Viçosa, 2004. 

MORGAN, R. Enciclopédia das ervas e Plantas medicinais: doenças, aplicações, descrição, propriedades. Hemus, 2003. 

PEIXOTO NETO, P. A. de sá., CAETANO, L. C. Plantas medicinais do popular ao científico. Maceió: UFAL, 2005. 

Nome da disciplina: Floricultura 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Importância socioeconômica da floricultura. Manejo de substratos e condicionamento da floricultura envasada. 
Adubação e irrigação em plantas ornamentais. Técnicas de propagação e sistemas de manejo de plantas ornamentais. 
Técnicas de produção das principais espécies de flores e de plantas ornamentais. Controle das condições ambientais. 
 

Bibliografia Básica 
KÄMPF, A. N. Produção Comercial de Plantas Ornamentais. 2ª Edição, 2005. 

LORENZI, H.; SOUZA, H. M. Plantas Ornamentais no Brasil. Editora Plantarum Ltda, 1995. 

TOMBOLATO, A. F. C. Cultivo Comercial de Plantas Ornamentais. IAC, 2004. 

Bibliografia Complementar 
AGUIAR, R. L.; DAREZZO, R. J.; ROZANE, D. E.; AGUILERA, G. A. H.; SILVA, D. J. H. Cultivo em ambiente protegido: histórico, 

tecnologia e perspectivas. Viçosa: UFV, 2004. 

BARBOSA, J. G.; LOPES, L. C. Propagação de plantas ornamentais. Viçosa: UFV, 2007. 

KÄMPF, A. N.; TAKANE, R. J.; SIQUEIRA, P. T. V. Floricultura: técnicas de preparo de substratos. Editora LK, 2006. 

Nome da disciplina: Defensivos Agrícolas 

Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Conceito de defensivos agrícolas. Importância. Classificação toxicológica. Grupos químicos dos defensivos. Época 
de aplicação. Atividade e seletividade dos defensivos. Toxicologia dos defensivos. Formulações químicas. Formulações e 
preparados utilizados em agricultura orgânica. Tecnologia de aplicação, equipamentos utilizados em horticultura. Cuida-
dos com a saúde humana e meio ambiente. Descarte de embalagens vazias. Legislação sobre o uso de defensivos. Recei-
tuário Agronômico. 
 

Bibliografia Básica 
BENN, F.R.; AULIFFE M. Pragas E Venenos: Agrotóxicos no Brasil e no 3° Mundo. Ed Vozes, 1986. 
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SAMPAIO, D. P. A.; GUERRA, M. S. Legislação Federal de Agrotóxicos e Afins. Receituário Agronômico. 2 Ed. São Paulo: 

Globo, 1991. 

PENTEADO, S. R. Defensivos alternativos e naturais: para uma agricultura saudável. 3. ed. Campinas: 2001. 

VERNALHA, M. M. Toxicologia dos inseticidas. Universidade Federal do Paraná, 1977. 

GUERRA, M. de S.; SAMPAIO, D. P. de A. Receituário agronômico. Rio de Janeiro: Globo, 1988. 

PARINI, L. Toxicologia dos inseticidas. São Paulo: Sarvier, 1979. 

ANDREI, E. Compêndio de defensivos agrícolas: guia prático de produtos fitossanitários para uso agrícola. 7. ed. São 

Paulo: Andrei, 2005. 

Bibliografia Complementar 
KIMATI, H. Guia de fungicidas agrícolas. 2. ed. Jaboticabal: Grupo Paulista de Fitopatologia, 1997. 

FORSTER, R. et al. Manual de herbicidas, desfolhamentos, dessecantes, fitorreguladores e bio-estimulantes. 2. ed. São 

Paulo: Agronômica Ceres, 1983. 

BURG, I. C.; MAYER, P. H. Alternativas ecológicas para prevenção e controle de pragas e doenças: (caldas, biofertilizantes, 

fitoterapia animal, formicidas e defensivos naturais e sal mineral). 17. ed. Francisco Beltrão: Grafit, 2002. 

Nome da disciplina: Planejamento Econômico em Agronegócio 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Noções básicas de economia. Sistema econômico e suas relações fundamentais. Oferta e procura de produtos 
agropecuários. Teoria da empresa agropecuária. Estruturas de mercado. Políticas agropecuárias. Políticas fiscais e mone-
tárias. Elementos de macroeconomia e microeconomia. 
 

Bibliografia Básica 
GAIGER, L. I. (Org.). Sentidos e experiências da economia solidária no Brasil. Porto Alegre, RS: Editora da Universida-

de/UFRGS, 2004. 

ROSSETTI, J. P. Introdução à Economia. 18 Ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

VASCONCELLOS, M. A. S. de; GARCIA, M. E. Fundamentos de economia. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

Bibliografia Complementar 
BATALHA, M. O. Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais (Coord.). Gestão agroindustrial. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2007. 

FRIEDEN, J. A. Capitalismo Global: história econômica e política do século XX. 1 ed. Zahar: 2008. 

MARX, K. O Capital: obra resumida. 7 ed. LTC: 1982. 

MARX, K. Trabalho assalariado e capital - Salário preço e lucro. Expressão Popular. 

Período: 5º 
Nome da disciplina: Produção de Sementes 
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Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Produção de sementes de hortaliças, flores e plantas medicinais. Morfologia e embriologia de sementes. Tecno-
logia de pós-colheita de sementes, beneficiamento de sementes, secagem e armazenamento de sementes. Peletização 
de sementes. Tipos de embalagens para sementes de hortaliças e flores. Análises de sementes. Qualidade fisiológica e 
física das sementes de hortaliças. Normas de produção, comercialização e mercado de sementes de hortaliças e flores. 
 

Bibliografia Básica 
BARROSO, G. M. Frutos e sementes: Morfologia aplicada à sistemática de dicotiledôneas. Viçosa: UFV- Universidade Fe-

deral de Viçosa, 1999. 443 p. 

BRYANT, J. A. Fisiologia da semente. São Paulo: EPU, 1989 86p. 

CARVALHO, N. M. Sementes: ciência, tecnologia e produção. 4. ed. Jaboticabal: FUNEP, 2000. 588 p. 

CASTELLANE, P.D.; NICOLOSI, W.M.; HASEGAWA, M. Coord. Produção de sementes de hortaliças. Jaboticabal: 

FCAV/FUNEP, 1990. 261p. 

HENNING, A. A. Patologia e tratamento de sementes: noções gerais. 2. ed. Londrina, PR: Embrapa soja, 2005. 52 p. 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba, SP: Fundação de Estudos Agrários Luiz de 

Queiroz, 2005. 495p. 

POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. Brasília: AGIPLAN, 1977. xiv + 289p. 

SOAVE, J.; WETZEL, M. M. V. S. Patologia de sementes. Campinas: Fundação Cargill, 1987. 480 p. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 4. ed. São Paulo: Artmed, 2009. 719 p. 

TOLEDO, F. F.; MARCOS FILHO, J. Manual das sementes: tecnologia da produção. São Paulo: Agronômica Ceres, 1977. 224 

p. 

ZAMBOLIM, L. Sementes: qualidade fitossanitária. Viçosa, MG: UFV, 2005. 502 p. 

Bibliografia Complementar 
IAPAR- INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ. Produção de sementes em pequenas propriedades. Londrina: IAPAR, 

1993. 

CARVALHO, N. M. de. A secagem de sementes. Jaboticabal: FUNEP, 2005. 

CARVALHO, N. M. de; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tecnologia e produção. 2. ed. Campinas: Fundação Cargill, 1983. 

EMBRAPA. Produção de sementes no âmbito da agricultura familiar unidades coletivas de multiplicação de sementes: 

procedimentos e critérios para organização. Brasília: EMBRAPA, 2006. 

Nome da disciplina: Manejo de Viveiros e Produção de Mudas 

Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Histórico, planejamento e estrutura de viveiros. Classificação, caracterização e uso de substratos para plantas. 



 
 

TECNOLOGIA EM HORTICULTURA 
Presencial 

 

Propagação sexuada: vantagens e desvantagens, germinação, dormência, técnicas de produção em olerícolas, frutícolas e 
ornamentais. Propagação assexuada: vantagens e desvantagens, métodos naturais e artificiais (mergulhia, estaquia e 
enxertia). Padrão de mudas; Regulamentos da produção e comércio de mudas. 
 

Bibliografia Básica 
BARBOSA, J.G.; LOPES, L.C. Propagação de plantas ornamentais. Viçosa ς Ed. UFV, 2007. 

FACHINELLO, J.C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J.C. Propagação de Plantas Frutíferas. Embrapa. 2005. 

WENDLING, I et al. Planejamento e Instalação de Viveiros. Viçosa. Aprenda Fácil. 2001. 

Bibliografia Complementar 
KÄMPF, A.N.; FERMINO, M.H. Substratos para plantas. A base da produção vegetal em recipientes. Porto Alegre ς Gêne-

sis. 2000. 

SIMÃO, S. Tratados de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 

TORRES, A. C.; CALDAS, L. S.; BUSO, J. A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Vol 1. Brasília EMBRAPA-

SPI / EMBRAPA-CNPH, 1998. 

TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Vol 2. Brasília EMBRAPA-

SPI / EMBRAPA-CNPH, 1998. 

WENDLING, I. et al. Substratos, adubação e irrigação na produção de mudas. Viçosa, MG: Aprenda Fácil. 2002. 

XAVIER, A.; WENDLING I.; SILVA, R.L. Silvicultura Clonal - Princípios e Técnicas. UFV. 2009. 

 

Nome da disciplina: Fruticultura Subtropical e Temperada 

Código: Carga Horária Teórica: 44 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 

Ementa: Sistemas de produção das principais frutíferas tropicais, subtropicais e temperadas do Brasil e Goiás. 
 

Bibliografia Básica 

GOMES, Pimentel. Fruticultura brasileira. 13. ed. São Paulo: Nobel, 2007. 446p. 

SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760p. 

SOUZA, I. Poda das plantas frutíferas. O guia indispensável para o cultivo de frutíferas. São Paulo: Nobel, 1990. 

Bibliografia Complementar 

EPAGRI. A cultura da macieira. Florianópolis, 2002. 743p. 

FACHINELLO, José Carlos; NACHTIGAL, Jair Costa; KERSTEN, Elio. Fruticultura: fundamentos e práticas. 

Pelotas, RS: UFPel, 1996. 311 p. 

FAJARDO, T.V.M. Uva para processamento. Fitossanidade. Bento Gonçalves: Embrapa Uva e Vinho, 2003. 

131p. 
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LEÃO, P.C. de S. UVA de mesa: produção aspectos técnicos. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 

2001. 128 p. 

MANICA, I. Fruticultura Tropical 4. Banana. Porto Alegre: Cinco Continentes, 1997. 485p. 

Nome da disciplina: Olericultura Aplicada 

Código: Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 80 Carga Horária Total: 80 

Ementa: Histórico, planejamento e estrutura de viveiros. Classificação, caracterização e uso de substratos para plantas. 
Cultivo das principais espécies olerícolas de frutos, flores, raízes, tubérculos e rizomas; Manejo das principais doenças, 
insetos e plantas invasoras na olerícolas. 
 

Bibliografia Básica 
FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. 

Viçosa: UFV - Universidade Federal de Viçosa, 2003. 

FRANCISCO NETO, J. Manual de horticultura ecológica: autossuficiência em pequenos espaços. São Paulo: Nobel, 1995. 

SOUZA, J. L. de; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda Fácil, 2003. 

Bibliografia Complementar 
CHITARRA, M.I.F; CHITARRA, A.B. Pós-Colheita de Frutos e Hortaliças: Fisiologia e Manuseio. Lavras: ESALQ/FAEPE, 1990. 

FERNANDES, O. A; CARDOSO, A. M;; MARTINELLI, S. Manejo integrado de pragas do tomate: manual de reconhecimento 

das pragas e táticas de controle. Jaboticabal: FUNEP, 2003. 

FILGUEIRA, F. A. R. ABC da olericultura: guia da pequena horta. São Paulo: Agronômica Ceres, 1987. 

LANA, M. M; NASCIMENTO, E.F. do; MELO, M. F. de. Manipulação e comercialização de hortaliças. Brasília: EMBRAPASPI, 

Embrapa- CNPH, 1998. 

PENTEADO, S. R. Cultivo orgânico de tomate. Viçosa: Aprenda Fácil, 2004. 

Nome da disciplina: Paisagismo 

Código: Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 80 Carga Horária Total: 80 

Ementa: Conceituação e classificação micro e macropaisagista. Estilos de jardins. Espécies vegetais usadas no paisagismo. 
Projeto paisagístico. Verde viário. Os espaços livres urbanos: o sistema de ruas e praças e o sistema de parques urbanos - 
conceitos e evolução. A natureza na paisagem e no ambiente urbano - preservação e manejo, a vegetação como elemen-
to de organização do espaço e como fator de controle ambiental. Análise de projetos. Tendências históricas do paisagis-
mo internacional e brasileiro. Tendências contemporâneas do projeto paisagístico. Paisagismo e natureza. 
 

Bibliografia Básica 
LIRA FILHO, J. A. Paisagismo: elementos de composição e estética. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 

LIRA FILHO, J. A.; PAIVA, H.N.; GONÇALVES, W. Paisagismo ς Princípios Básicos. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 

LORENZI, H. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras. 2 Ed. Nova Odessa, Instituto Plantarum. 
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1999. 

Bibliografia Complementar 
BRANDÃO, H. A. Manual prático de jardinagem. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 

FORTES, V. M.; PAIVA, H. N.; GONÇALVES, W. Planejamento de manutenção de jardins. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 

GATTO, A. Implantação de jardins e áreas verdes. Viçosa: Aprenda Fácil, 2002. 

McHOY, P. Manual Prático de Jardinagem. Editorial Estampa. 1999. 

NIEMEYER, C. A. C. Paisagismo no planejamento arquitetônico. Uberlândia. EDUFU, 2005. 

PAIVA, P. D. O. Paisagismo: Conceitos e Aplicações. Lavras: UFLA, 2008. 

Nome da disciplina: Sociologia e Extensão Rural 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Introdução à sociologia e à antropologia. Estrutura fundiária e organização social. Instituições sociais e políticas 
no meio rural. Mudança tecnológica e relações de trabalho. Movimentos sociais. Diversidade, História e Cultura Afro-
Brasileira e Indígena. Colonização e reforma agrária. Sociedade e meio ambiente. Conceitos, filosofia, objetivos e históri-
co da extensão rural. Modelo do sistema brasileiro de assistência técnica e extensão rural. Comunicação e extensão rural. 
Metodologia e programas de ação em extensão rural. 
 

Bibliografia Básica 
FORACHI, M.; MARTINS, J. S. Sociologia e Sociedade: leituras de introdução à Sociologia. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 10 Ed. Rio: Paz e Terra, 1988. 

MEC, Ministério da Educação. Implementação das Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na Educação Profissional e Tecnológica. Brasília: Ed. do MEC, 2008 

SILVA, J. G. da. O que é Questão Agrária. Coleção primeiros passos. 15° ed. São Paulo: Brasiliense, 1989. 

Bibliografia Complementar 
ABRAMOVAY. Ricardo. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. 2º Edição. Campinas: Hucitec/ Editora da Unicamp, 

São Paulo, 1998. 

BORDENAVE, J. D.; CARVALHO, H. M. de Comunicação e Planejamento. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980. 

FONSECA, M.T.L. A extensão rural no Brasil, um projeto educativo para o capital. São Paulo: Loyola, 1985. (Coleção Educa-

ção Popular, 3). 

VEIGA, J. E. O que é Reforma Agrária. Coleção primeiros passos. São Paulo: Abril Cultural/Brasiliense, 1984. 

VEIGA, José Eli. Desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São Paulo: Hucitec, 1991. 

Nome da disciplina: Associativismo e Cooperativismo 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 
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Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Ambiente Social e Organizacional. Origem histórica das organizações. Participação. Gestão participativa. Associa-
tivismo. Princípios do cooperativismo. Classificação e organização das cooperativas. Fundação e funcionamento de coo-
perativas. Organizações não-governamentais. Institutos. Fundações. Políticas Públicas e implementação de programas de 
incentivo ao associativismo e cooperativismo. Outras formas de cooperação. Organizações cooperativas e associativas. 
 

Bibliografia Básica 
GAIGER, L. I. (org.). Sentidos e Experiências da Economia Solidária no Brasil. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2004. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ς Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Lei cooperativista ς Nº 5.640 de 

16/12/71. Brasília: 1971. 

PINHO, D. B. Gênero e desenvolvimento em cooperativas. SESCOOP/OCB, Santo André: ESETEC Editores associados, 2000. 

Bibliografia Complementar 
FROEHLICH, J. M. Desenvolvimento Rural: Tendência e Debates Contemporâneos. Ijui, Unijuí, 2006. 

MONZONI M. Impacto em renda do microcrédito. São Paulo, Ed. Peirópolis. 2008. 

RECH, D. Cooperativas: uma alternativa de organização popular. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

Nome da disciplina: Marketing e Comercialização 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Introdução ao marketing. Definições e conceitos centrais de marketing. Estratégias de mercado. Composto de 
marketing e mix de produtos. Análise de preço e localização geográfica, promoção. Plano de Marketing e seus componen-
tes. Fundamentos de comunicação e propaganda. Posicionamento do produto. Networks e agronegócios. Comportamen-
to do consumidor e o novo consumidor de alimentos. Principais setores do Agronegócio. Conceitos básicos. Abordagens. 
Mercados atacadista e varejista. Participação do produtor e canais de distribuição e comercialização. Classificação, pa-
dronização e embalagens. Comercialização de insumos agrícolas. Comércio internacional de hortifrutigranjeiros. Introdu-
ção a negócios em bolsas de mercado futuro com commodities. 
 

Bibliografia Básica 
COBRA, M. Marketing Básico: Uma Abordagem Brasileira. 4 ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

MENDES, J. T. G, PADILHA, J.B. Agronegócio: uma abordagem do Brasil. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2007. 

NEVES, M. F. Marketing e Estratégia em Agronegócios e Alimentos. São Paulo: Atlas, 2003. 

Bibliografia Complementar 
BATALHA, M.O; et al. Gestão Agroindustrial: GEPAI: Grupo de estudos e pesquisas agroindustriais. 3 ed. São Paulo: Atlas, 

2007. 

BATALHA, M.O; et al. Gestão Agroindustrial: GEPAI: Grupo de estudos e pesquisas agroindustriais. 4 ed. São Paulo: Atlas, 

2007. 

BRANT, S. A. Comercialização Agrícola. Piracicaba: Livroceres, 1980. 
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HOFFMAN, R. Administração da Empresa Agrícola. São Paulo: Pioneira, 1984. 

KOTLER, P. Administração de Marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 6º ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

NEVES, M. F. Marketing e Estratégia em Agronegócios e Alimentos. Atlas, 2003. 

STEEL, J. A arte do Planejamento. São Paulo: Campus, 2006. 

 

Nome da disciplina: Orientações de Trabalho Científico de Curso 

Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: - 

Carga Horária Semipresen-
cial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Elaboração de proposta de trabalho científico e/ou tecnológico envolvendo temas abrangidos pelo curso. 
 

Bibliografia Básica 
CARUSO, A. T. R., YOSHIDA, D. A. I., STRAUHS, F. R. Normas para elaboração de trabalhos acadêmicos. Curitiba: UTFPR, 

2009. 

DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência. 2ª ed. São Paulo: Atlas. 2006. 

LAKATOS, E. M., MARCONI, M. A. Metodologia do trabalho científico. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1992. 

Bibliografia Complementar 
CERVO, A. L., BERVIAN, P. A., SILVA, R. da Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

MARCONI, M. de A., LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, 

projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

PICONEZ, S. C. B. Prática de ensino e o estágio supervisionado. 3. ed. São Paulo: Papirus, 1991. 

RUBIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 31ª ed. Petrópolis: Vozes, 2003. 

VENTURA, M., MACIEIRA, S. Curso de metodologia científica. 3. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2004. 

 

Período: 6º 
Nome da disciplina: Produção Integrada em Ambiente Protegido 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Plásticos: tipos, fabricação, transformação e sua aplicação na agricultura. Controle ambiental: objetivos e vanta-
gens. Estufas e casas de vegetação: planejamento; viabilidade econômica, tipos e estruturas. Produção de hortaliças e de 
plantas ornamentais sob condições de cultivos protegidos. Produção especializada de mudas. Cultivos hidropônicos. 
Fundamentos de hidroponia. Aspectos importantes e potencialidades da hidroponia. Solução nutritiva. Sistemas de culti-
vo hidropônico. Instalações em sistemas hidropônicos. Controle de variáveis ambientais. Planejamento e controle de 
produção. Hidroponia comercial. Produção de mudas na hidroponia. Manejo fitossanitário em hidroponia. 
 

Bibliografia Básica 
ANDRIOLO, J. L. Fisiologia das culturas protegidas. Santa Maria: Editora UFSM, 1999. 
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PRIETO MARTINEZ, H. E; SILVA FILHO, J. B. da. Introdução ao cultivo hidropônico de plantas. 3. ed. Viçosa: UFV, 2006. 

TEIXEIRA, N. T. Hidroponia: Uma alternativa para pequenas áreas. Guaíba: Agropecuária, 1996. 

Bibliografia Complementar 
BURG, I.C; MAYER, P.H. Alternativas ecológicas para prevenção e controle de pragas e doenças. Francisco Beltrão: 1999. 

DOUGLAS, J. S. Hidroponia: cultura sem-terra. São Paulo: Nobel, 1987. 

LOPES, C. A.; QUEZADO SOARES, A. M. Doenças bacterianas das hortaliças: Diagnose e controle. Brasília: Embrapa-CNPH, 

1997. 

MAKISHIMA, N. Cultivo de hortaliças. Brasília: Embrapa Hortaliças, 1992. VALE, F. X. R. do; ZAMBOLIM, L. Controle de 

doenças de plantas: hortaliças. Viçosa: UFV- Universidade Federal de Viçosa, 2000. 

Nome da disciplina: Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Ferramentas computacionais. Sensoriamento remoto: natureza e fontes de origem das radiações eletromagnéti-
cas. Identificação de plataformas e tipos de resoluções. Interpretação de imagens aplicáveis ao estudo e manejo de recur-
sos naturais. 
 

Bibliografia Básica 
Geoprocessamento: Teoria e Aplicações - http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro. 

THOMAS M, LILLESAND, RALPH W. KIERF e JONATHAN W. CHIPMAN. Remote Sensing and Image Interpretation. 6 edição. 

MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. 3. ed. atual. e ampl. 

Viçosa, MG: UFV, 2005. 320 p. 

Bibliografia Complementar 
INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS - INPE: http://www.inpe.br. 
MANUAL DO SPRING (on-line): http://www.dpi.inpe.br/spring. 

Nome da disciplina: Tópicos Especiais 

Código: Carga Horária Teórica: - Carga Horária Prática: - 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Tópico variável segundo tendências atuais na área. 
 

Bibliografia Básica 
Tópico variável segundo tendências atuais na área. 

Bibliografia Complementar 
Tópico variável segundo tendências atuais na área. 

Nome da disciplina: Optativa 

Código: Carga Horária Teórica: - Carga Horária Prática: - 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro
http://www.faed.udesc.br/geolab/Dial%20Protected
http://www.faed.udesc.br/geolab/Dial%20Protected
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Ementa: De acordo com as disciplinas optativas oferecidas e escolhidas pelos alunos. 
 

Bibliografia Básica 
De acordo com as disciplinas optativas oferecidas e escolhidas pelos alunos. 

Bibliografia Complementar 
De acordo com as disciplinas optativas oferecidas e escolhidas pelos alunos. 

Nome da disciplina: Agroindústria Vegetal 

Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Princípios e métodos de conservação de alimentos. Tecnologia de processamento de frutas e hortaliças. Tecno-
logia de bebidas produzidas a partir de frutas e hortaliças. 
 

Bibliografia Básica 
ALMEIDA, M. E. M; SCHMIDT, F. L.; GASPARINO FILHO, J. Processamento de compotas, doces em pasta e geleias: funda-

mentos básicos. Campinas: ITAL,1999. 

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: fisiologia e manuseio. Lavras: ESAL/FAEPE, 1990. 

GAVA, A. J. Tecnologia de Alimentos Princípios e Aplicações. São Paulo: Livraria Nobel, 2009. 

MORELTI, C. L. Manual de Processamento Mínimo de Frutas e Hortaliças. Editora: Embrapa, 2007. 

Bibliografia Complementar 
AGUIRRE, J.M., GASPARINO FILHO, J. Desidratação de Frutas e Hortaliças. Campinas: ITAL, 2002. 

FINGER, F. L, VIEIRA, G. Controle da Perda Pós-Colheita de Água em Produtos Hortícolas. Caderno Didático, Viçosa: UFV, n. 

49, 1997. 

KOBLITZ, M. G. B. Bioquímica de Alimentos Bioquímica de Alimentos Teoria e Aplicações Práticas. Nova Guanabara, 2008. 

SILVA, C. A. B.; FERNANDES, A. R. (ed) Projetos de Empreendimentos Agroindustriais: Produtos de Origem Vegetal. Vol 2. 

içosa: UFV, 2003. 

VENTURINI FILHO, W.G. Tecnologia de Bebidas: Matéria Prima/ Processamento/ BPF-APPCC/ Legislação/ Mercado. 

KROLOW, A. C. R. Agroindústria Familiar - Hortaliças em Conserva. Brasília: Embrapa, 2006. 

LIMA, U. Agroindustrialização de frutas. Editora: FEALQ, 2008. 

LOVATEL, J. L.; COSTANZI, A. R; CAPELLI, R. Processamento de frutas e hortaliças. Bauru: EDUSC, 2004. 

MAIA, G. A.; et al. Processamento de Frutas Tropicais: nutrição produtos e controle de qualidade. Editora: Edições UFC, 

2009. 

Nome da disciplina: Planejamento Administrativo em Agronegócio 

Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 
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Ementa: Introdução. Planejamento, organização, coordenação e controle dos processos produtivos. Custos e margens. 
Ponto de equilíbrio. Formação do preço de venda. Controles financeiros. Projetos agropecuários e análise de investimen-
tos. Planejamento e estratégia administrativa. Logística. Transporte e armazenamento de produtos agrícolas. Gestão de 
Recursos Humanos. 
 

Bibliografia Básica 
ANTUNES, L. M. Gerência Agropecuária: análise de resultados. Guaíba: Agropecuária, 1998. 

HOFFMANN, R; et al. Administração da empresa agrícola. 7 ed. São Paulo: Pioneira, 1992. 

LIMA, A. J.; et al. Administração de uma Unidade de Produção Familiar: Modalidades de Trabalho com Agricultores. Ijuí: 

UNIJUÍ, 1995. 

Bibliografia Complementar 
ANDRADE, J. G. de. Introdução em administração rural. Lavras: UFLA, 1996. 

BARBOSA, J. S. Administração rural a nível de fazendeiro: Nobel. 

BATALHA, M. O. Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais (Coord.). Gestão agroindustrial. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2007. 

MELLO, E. C.; LAZZAROTTO, J. J.; ROESING, A. C. Registros e análises de informações para o gerenciamento eficiente de 

empresas rurais. Londrina: Embrapa, 2003. 

MENDES, J. T. G. Economia agrícola: princípios básicos e aplicações. 2 ed. Curitiba: Scientia Et Labor.1998. 

RAMAL, S. Como transformar seu talento em um negócio de sucesso: gestão de negócios para pequenos empreendimen-

tos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

SOUSA, A. Gerência financeira para micro e pequenas empresas: um manual simplificado. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

ZUGMAN, F. Administração para profissionais liberais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

 

Nome da disciplina: Cultura de Tecidos e Micropropagação 

Código: Carga Horária Teórica: 32 Carga Horária Prática: 16 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Histórico e conceitos. Estrutura, adequação e otimização laboratorial. Sistemas de micropropagação: organogê-
nese, embriogênese e poliembriogênese somática. Protocolos e biofábricas. Micropropagação e limpeza clonal. Microen-
xertia. Aclimatização e controle de qualidade. Abordagens biotecnológicas para a conservação e utilização da diversidade 
genética. 
 

Bibliografia Básica 
FACHINELLO, J.C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J.C. Propagação de Plantas Frutíferas. Embrapa. 2005. 

TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Vol 1. Brasília EMBRAPA-

SPI / EMBRAPA-CNPH, 1998. 

TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Vol 2. Brasília EMBRAPA-

SPI / EMBRAPA-CNPH, 1998. 
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Bibliografia Complementar 
BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. (Ed.) Manual de fitopatologia: princípios e conceitos. São Paulo: Agronômi-

ca Ceres, 1995. 

BRASILEIRO, A. C. M.; CARNEIRO, V. T. C. Manual de Transformação Genética de Plantas. Brasília: EMBRAPA, 1998. 

PASQUAL, M.; HOFFMANN, A.; RAMOS, J. D. Cultura de tecidos vegetais: Tecnologia e aplicações ς introdução, fundamen-

tos básicos. Lavras. UFLA/Faepe. 1997. 

TERMIGNONI, R. R. Cultura de tecidos vegetais. UFRGS. 2005. 

XAVIER, A.; WENDLING I.; SILVA, R. L. Silvicultura Clonal - Princípios e Técnicas. UFV. 2009. 

 

Nome da disciplina: Empreendedorismo e Liderança 

Código: Carga Horária Teórica: 22 Carga Horária Prática: 10 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 32 Carga Horária Total: 32 

Ementa: Empreendedorismo. Fundamentos. Histórico e definições. Perfil do empreendedor. Processo empreendedor e 
análise de oportunidades. Definição, características e aspectos de um plano de negócios. Análise de mercado: concorrên-
cia, ameaças e oportunidades Conceitos básicos de legislação empresarial para pequenos empresários. Liderança e ge-
renciamento. Habilidades pessoais e Interpessoais. Liderança de equipes, motivação, comprometimento, administração 
de conflitos, tomada de decisão, poder e influência. Elaboração de um plano de negócios. 
 

Bibliografia Básica 
CHANLAT, J-F. O Indivíduo na Organização - Dimensões Esquecidas. São Paulo: Atlas, 1992. 

DRUCKER, P. F. Inovação e espírito empreendedor - prática e princípios. São Paulo: Editora Pioneira, 1994. 

HALLORAN, J. W. Por Que os Empreendedores Falham. São Paulo: Makron, 1994. 

KLEIN, J. O Estudo de Grupos. Rio de Janeiro: Zahar, 1972. 

Bibliografia Complementar 
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do empreendedorismo de sucesso. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2007. 

HISRICH, R. D.; PETERS, M. P. Empreendedorismo. 5 ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

LIMA NETTO, R. P. A criatividade do rei: um método para você se tornar mais criativo. São Paulo: 

EDIOURO, 2004. RAMAL, S. Como transformar seu talento em um negócio de sucesso: gestão de negócios para pequenos 

empreendimentos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

ZUGMAN, F. Administração para profissionais liberais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

 

Nome da disciplina: Fisiologia de Pós-Colheira e Armazenamento 

Código: Carga Horária Teórica: 34 Carga Horária Prática: 20 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 64 Carga Horária Total: 64 
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Ementa: Introdução a pós-colheita. Aspectos fisiológicos do desenvolvimento dos frutos. Perdas pós-colheitas. Fatores 
pré- colheita e colheita. Embalagem e transporte. Armazenamento. Desordens fisiológicas. Qualidade Pós-colheita. 
 

Bibliografia Básica 
AWAD, M. Fisiologia pós-colheita de frutos. São Paulo: Nobel, 1993. 

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutos e hortaliças: fisiologia e manuseio. Lavras: ESAL/FAEPE, 1990. 

NACHTIGAL, J. C.; FACHINELLO, J. C.; BILHALVA, A. B. Fisiologia e manejo pós-colheita de frutas de clima temperado. Pelo-

tas, RS: UFPel, 1997. 

Bibliografia Complementar 
CHOUDHURI, M. M. Uva de mesa. Pós-colheita. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2001. 

CHITARRA, M. I. F.; CHITARRA, A. B. Pós-colheita de frutas e hortaliças: glossário. Lavras: UFLA, 2006. 

NETTO, A. G. et al. Uva para exportação. Procedimentos de colheita e pós-colheita. Brasília, D.F.: Embrapa, Serviço de 

Produção de Informação, 1993. 

GOMES, M. S. O. Conservação pós-colheita: frutas e hortaliças. Brasília: EMBRAPA-SPI, 1996. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. 3.ed., Porto Alegre: Artmed, 2004. negócios para pequenos empreendimentos. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2006. 

ZUGMAN, F. Administração para profissionais liberais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS  

 
 

Nome da disciplina: Língua Brasileira de Sinais ς LIBRAS 
Código: Carga Horária Teórica: - Carga Horária Prática: - 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Políticas linguísticas e educacionais para Surdos no Brasil. Concepções de linguagem, língua, língua sinalizada e 
abordagens de ensino dos Surdos. Estudo das identidades e cultura surdas. Libras e língua portuguesa: contrastes e se-
melhanças. Novas tecnologias e educação de Surdos. Introdução à Libras. 
 

Bibliografia Básica 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a 

Língua Brasileira de Sinais ς LIBRAS e dá outras providências. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Decreto nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004. 

BRASIL. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. Brasília: Unesco, 1994. 

Bibliografia Complementar 
CAPOVILLA, F.C. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue ς língua de sinais brasileira. São Paulo: Edusp, 2009. v. 1, 2. 

QUADROS, R. M. Website pessoal. Disponível em: http://www.ronice.cce.prof.ufsc.br/index.htm. 
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UNESCO. Declaração Universal dos Direitos Linguísticos. Disponível em: http://www.unesco.pt/cgi-

bin/cultura/docs/cul_do.php?idd=14. 

 

Nome da disciplina: Controle de Qualidade 
Código: Carga Horária Teórica: - Carga Horária Prática: - 

Carga Horária Semipre-
sencial: - 

Carga Horária Presencial: 48 Carga Horária Total: 48 

Ementa: Conceito, história e importância da qualidade. Metodologias de solução de problemas. Ferramentas da qualida-
de. 5S. Boas Práticas. Sistema de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC). Normas de qualidade aplicá-
veis à indústria de alimentos. 
 

Bibliografia Básica 
FERNANDES, M. S. Manual de boas práticas de fabricação e garantia da qualidade para a indústria agro - alimentar: deri-

vados de tomate e de frutas. Editora Ibrat, 1999. 

GERMANO, P. M. L. Higiene e vigilância sanitária de alimentos: qualidade das matérias-primas doenças transmitidas por 
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ANEXO IV - Tabela de Aproveitamento de Carga Horária de Atividades Complemen-

tares 
 

Atividades Complementares 

Modalidades Carga horária equi-

valente 

Participação em evento (congresso, seminário, simpósio, workshop, 

palestra, conferência, feira) e similar, de natureza acadêmica e/ou pro-

fissional. 

1 hora / hora de 

evento 

Cursos realizados em outras áreas afins 1 hora / hora de 

curso 

Disciplina facultativa cursada (não optativa) 20 horas / disciplina 

cursada 

Atividade de monitoria (ensino/laboratório) na área do curso. 20 horas / 400 horas 

de monitoria 

Participação em grupo de estudo cadastrado na Diretoria de Ensino, de 

tema específico orientado por servidor com formação específica e efe-

tivo. 

1 horas / semestre 

Estágio não obrigatório realizado 1 hora / 2 horas de 

estágio 

Participação em projeto de Empresa Júnior 20 horas / semestre 

Participação em projeto e/ou atividade de extensão devidamente regis-

trado na Diretoria de Extensão. 

20 horas / semestre 

Participação em projeto e/ou atividade de pesquisa, iniciação científica, 

devidamente registrado na Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

20 horas / semestre 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente publicado 

ou com aceite final de publicação) em periódico Qualis A1 e A2. 

30 horas / publica-

ção 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente publicado 

ou com aceite final de publicação) em periódico Qualis B1 e B2 

20 horas / publica-

ção 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente publicado 

ou com aceite final de publicação) em periódico Qualis de B3 a B5. 

10 horas / publica-

ção 

Publicação de artigo científico completo (artigo efetivamente publicado 

ou com aceite final de publicação) em periódico sem conceito Qualis. 

5 horas / publicação 

Publicação de resumo em anais de evento científico. 2 horas / publicação 

Apresentação de trabalho científico (inclusive pôster) em evento de 

âmbito local, regional, nacional ou internacional, como autor. 

2 horas / apresenta-

ção. 

Participação em comissão organizadora de evento. 10 horas / evento 

 

O estudante deverá entregar uma cópia do comprovante de cada atividade realizada na Coordenação do 

Curso para a validação e contagem da carga horária. 
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ANEXO V ð Pessoal técnico-administrativo disponível para o funcionamento do Curso 

Superior de Tecnologia em Horticultura do Campus Avançado Cristalina 

 

Servidor Graduação Titulação Reg. Trab Cargo/ Função 

1- Maria Rita 

Martins Rodrigues 
Pedagogia Mestre em Educação 40 Pedagoga 

2- Larissa A. da Sil-

veira Castilho Biologia Licenciatura 40 
Assistente de Alunos 

3- Lucas Rodrigues 

de Amorim Gestão Pública Tecnólogo 40 
Auxiliar em Administração 

4- Yuri Pereira de 

Jesus 

Gestão da 

Tecnologia de 

Informação 

Tecnólogo 40 
Técnico em TI 

5- Renato França Ciências da 

Computação 
Bacharel 40 

Técnico em TI 

6- Bruno Barboza 

dos Santos 
Engenharia 

Agronômica  
Bacharel 40 

Técnico em Agropecuária 

7- Adriana Alves 

Pequeno da Silva 
Administração de 

Empresas 
Bacharel 40 

Técnico em Secretariado 

8- Fernando 

Augusto dos Santos 
Ciências Contábeis 

Mestre em 

Agronegócio  
40 

Assistente em 

Administração 

9- Vanessa Honório 

Montrezol  
Administração 

MBA em Gestão de 

Negócios 
40 

Assistente em Administr a-

ção 

10- Patrícia Batista 

Gonçalves Administração Bacharel 40 
Administradora 

 

 

ANEXO VI - Formação acadêmica, habilitação e regime de trabalho dos servidores 
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docentes do Campus Avançado Cristalina. 

 

Docente Regime de Trabalho Formação Última Titulação 

1- Carlos Alberto Fugita 40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação e Mestrado 

em Zootecnia, e 

Doutorado em Produção 

Animal. 

Doutorado  

2- Giselle Anselmo de 

Souza Gonçalves 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em 

Agronomia, Mestrado 

em Genética e 

Melhoramento de 

Plantas, e Doutorado em 

Fitotecnia. 

Doutorado  

3- Suelen Cristina 

Mendonça Maia 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em 

Agronomia, Mestrado e 

Doutorado em 

Agronomia com área de 

concentração em 

Agricultura. 

Doutorado  

4- Wagner Santos 

Gonçalves 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em 

Agronomia, Mestrado e 

Doutorado em 

Engenharia Agrícola. 

Doutorado  

5- Mayara Soares de 

Melo 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em 

Licenciatura em Química 

e Mestrado em Ensino 

de Ciências. 

Mestrado 

6- Mayara Lustosa de 

Oliveira 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva (Afastada para 

Doutorado, previsão de 

retorno em 2017/1). 

Graduação em 

Licenciatura em Ciências 

Biológicas, e Mestre em 

Biologia Celular e 

estrutural. 

Mestrado 

7- Mario Lúcio Alexandre 40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em 

Licenciatura Plena em 

Matemática e Mestrado 

em Educação. 

Mestrado 

8- Eduardo Silva 

Vasconcelos 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Especialização em 

Educação Matemática e 

Matemática Estatística, 

Graduação em 

Licenciatura em 

Matemática e Graduação 

em Administração, 

Mestrado em 

Matemática e Mestrado 

Mestrado 
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em Educação Superior. 

9- Luciana Resende 

Fernandes 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em Ciências 

Sociais, Graduação em 

Letras e Antropologia, e 

Mestrado em Letras e 

Linguística. 

Mestrado 

10- Tony Alexandre 

Medeiros da Silva 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Especialização em 

Bancos de Dados, 

Graduação em Ciências 

da Computação, 

Mestrado em Ciências, e 

Formação complementar 

em Libras. 

Mestrado 

11- Wendryll José Bento 

Tavares 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em 

Licenciatura em História 

e Mestrado em História. 

Mestrado 

12- José Akashi Junior 40 horas ð Dedicação 

Exclusiva (Afastado para 

doutorado, com previsão 

de retorno em 2017/2)  

Graduação em 

Geografia, Mestrado e 

Doutorado em 

Geografia. 

Mestrado 

13- Andréa Regina de 

Britto Costa Lopes 

Substituto ð 40 horas 

semanais. 

Licenciatura e Bacharel 

em Geografia, Mestrado 

em Geografia com área 

de concentração em Uso 

e Recursos Naturais, 

Especialização em 

Políticas Públicas e 

Doutorado em 

Geografia. 

Doutorado  

14- Edivaldo Barbosa de 

Almeida Júnior 

Substituto ð 40 horas 

semanais. 

Graduação em 

Licenciatura em Ciências 

Biológicas, Mestrado e 

Doutorado em Genética 

e Melhoramento de 

Plantas. 

Doutorado  

15- Paulo César Ribeiro 

da Cunha 

40 horas ð Dedicação 

Exclusiva. 

Graduação em 

Agronomia, Mestrado e 

Doutorado em 

Agronomia. 

Doutorado  

 

 

ANEXO VII - Professores responsáveis pelas disciplinas do Curso Superior de Tecno-
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Disciplina Nome do Docente Titulação Status 

Agroclimatologia  
Giselle Anselmo de Souza 

Gonçalves 
Doutora Efetivo 

Agroecologia Carlos Alberto Fugita Doutor  Efetivo 

Agroindústria Vegetal, Carlos Alberto Fugita Doutor  Efetivo 

Associativismo e 

Cooperativismo, 

Wendryll José Bento 

Tavares 
Mestre Efetivo 

Bioquímica Agrícola Mayara Soares de Melo Mestre Efetivo 

Botânica Aplicada 
Mayara Lustosa de 

Oliveira 
Mestre Efetivo 

Comunicação Linguística 
Luciana Rezende 

Fernandes 
Mestre Efetivo 

Controle de Qualidade Wagner Santos Gonçalves Doutor  Efetivo 

Cultura de Tecidos e 

Micropropagação 
Agrônomo  - A contratar 

Defensivos Agrícolas 
Paulo César Ribeiro da 

Cunha 
Doutor  Efetivo 

Ecologia e Gestão 

Ambiental 

Andrea Regina de Britto 

Costa Lopes 
Doutora Substituto 

Empreendedorismo e 

Liderança 

Eduardo Silva 

Vasconcelos 
Mestre Efetivo 

Entomologia Agrícola 
Suelen Cristina Mendonça 

Maia 
Doutora Efetivo 

Estatística Experimental Wagner Santos Gonçalves Doutor  Efetivo 

Fisiologia de Pós-Colheita 

e Armazenamento na 

Horticultura  

Agrônomo  - A contratar 

Fisiologia Vegetal 
Giselle Anselmo de Souza 

Gonçalves 
Doutora Efetivo 

Fitopatologia  Carlos Alberto Fugita Doutor  Efetivo 

Floricultura 
Giselle Anselmo de Souza 

Gonçalves 
Doutora Efetivo 

Fruticultura Subtropical e 

Temperada 

Suelen Cristina Mendonça 

Maia 
Doutora Efetivo 

Fruticultura Tropical 
Suelen Cristina Mendonça 

Maia 
Doutora Efetivo 

Genética e Melhoramento 

de Plantas 

Giselle Anselmo de Souza 

Gonçalves 
Doutora Efetivo 



 
 

TECNOLOGIA EM HORTICULTURA 
Presencial 

 

Geoprocessamento e 

Sensoriamento Remoto 

Tony Alexandre Medeiros 

da Silva 
Mestre Efetivo 

Introdução à Horticultura  
Suelen Cristina Mendonça 

Maia 
Doutora Efetivo 

Irrigação Wagner Santos Gonçalves Doutor  Efetivo 

Legislação Agrária e 

Ambiental 

Andrea Regina de Britto 

Costa Lopes 
Doutora Substituto 

Libras 
Tony Alexandre Medeiros 

da Silva 
Mestre Efetivo 

Manejo de Viveiros e 

Produção de Mudas 
Carlos Alberto Fugita Doutor  Efetivo 

Manejo e Conservação 

dos solos e Fertilidade de 

solos 

Suelen Cristina Mendonça 

Maia 
Doutora Efetivo 

Marketing e 

Comercialização 

Eduardo Silva 

Vasconcelos 
Mestre Efetivo 

Matemática Aplicada Mario Lúcio Alexandre Mestre Efetivo 

Mecanização Agrícola Wagner Santos Gonçalves Doutor  Efetivo 

Metodologia de Pesquisa Mayara Soares de Melo Mestre Efetivo 

Microbiologia Agrícola  
Mayara Lustosa de 

Oliveira 
Mestre Efetivo 

Olericultura Aplicada 
Giselle Anselmo de Souza 

Gonçalves 
Doutora Efetivo 

Olericultura Geral 
Giselle Anselmo de Souza 

Gonçalves 
Doutora Efetivo 

Planejamento 

Administrativo em 

Agronegócio  

Eduardo Silva 

Vasconcelos 
Mestre Efetivo 

Planejamento Econômico 

em Agronegócio, 

Eduardo Silva 

Vasconcelos 
Mestre Efetivo 

Plantas Invasoras Wagner Santos Gonçalves Doutor  Efetivo 

Produção de Plantas 

Medicinais, 

Condimentares e 

Aromáticas 

Suelen Cristina Mendonça 

Maia 
Doutora Efetivo 

Produção de Sementes 
Suelen Cristina Mendonça 

Maia 
Doutora Efetivo 

Produção Integrada em 

Ambientes Protegidos 
Agrônomo  - A contratar 
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Química Geral Mayara Soares de Melo Mestre Efetivo 

Sociologia e Extensão 

Rural 

Wendryll José Bento 

Tavares 
Mestre Efetivo 

Tópicos Especiais Carlos Alberto Fugita Doutor  Efetivo 

Tópicos Especiais Agrônomo  - A contratar 

Trabalho de Curso Carlos Alberto Fugita Doutor  Efetivo 

 

 

ANEXO VIII - Laboratórios Específicos 

 

Infraestrutura Especificações Status1 

Laboratório de Informática com 40 Computadores em Rede com 

Internet, Datashow, Quadro e 

Armário 

Implantado  

Laboratório de Topografia e Geo-

processamento 

 Implantado  

Laboratório de biologia e botân i-

ca 

Embrapa Hortaliças Implantado  

Laboratório de microbiologia  Embrapa Hortaliças Implantado 

Laboratório de química EMATER-DF Implantado  

Laboratório de sementes Embrapa Hortaliças Implantado  

Laboratório didático: Viveiro de 

produção de mudas/de propag a-

ção 

 Implantado  

 *IMPLANTADO, **EM PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO ï  PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA, ***A SER 

IMPLANTADO. 

 

 

                                                           
1
 



 
 

NOME DO CURSO 
Modalidade 

 

 


